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Fânio Luis Gomes (à direita),  na assembleia dos trabalhadores,  com os companheiros de
ação para os 7,82% de aumento no piso da categoria

Divulgação

Sindicato da Alimentação
e frigorífico conquistam
reajuste para trabalhadores

O trabalho conjunto entre o
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação de Pi-
racicaba (STIAP) e o frigorífico
Frangoeste, do Grupo Zanchetta,

resultou em aumento de 7,82% no
piso da categoria. O presidente do
STIAP, Fânio Luis Gomes, acom-
panhado dos diretores Geraldo
Nunes Pereira, Antonio Roberto

Mingati e Jailton Souza Cruz, rea-
lizaram uma assembleia no frigo-
rífico para apresentar e esclarecer
aos trabalhadores os detalhes
da adequação salarial. A6

A deputada Professora Bebel diz que a luta neste momento é para que o governador retire esse projeto da Alesp

Apeoesp mobiliza professores
e lideranças contra a reforma
administrativa na educação
Assembleia Legislativa promove audiência deste PL do
governador Tarcísio de Freitas no dia 25 de fevereiro,
terça-feira; Apeoesp faz mobilização em todo Estado
A Apeoesp já iniciou o processo
de mobilização e convocação de
professores e de lideranças de
movimentos sociais, além de
pais e estudantes, para a audi-
ência pública que acontecerá na
Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, no próximo dia

25 de fevereiro, para debater o
PL 1316/2025,do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que estabelece a refor-
ma administrativa na educação.
A primeira presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diz que este pro-

jeto representa mais um ataque
ao magistério paulista e à edu-
cação pública de qualidade, e
que é preciso um grande movi-
mento para barrar este que re-
presenta o desmonte da car-
reira do magistério na rede
estadual de ensino. A10

Encontro dia 24 do CRCSP
discute Reforma Tributária
O Conselho Regional de Contabili-
dade do Estado de São Paulo
(CRCSP) promove, na próxima ter-
ça-feira, 24, atividade presencial no
município de Piracicaba, com foco
nas imunidades e isenções previs-
tas no novo sistema do IBS e da
CBS, abordando o que permanece,
o que muda e os principais ris-
cos na prática. O encontro acon-
tece das 14h30 às 16h30, no Sin-

dicato dos Contabilistas de Pi-
racicaba, localizado no bairro
Castelinho. A atividade é gra-
tuita e direcionada a profissio-
nais da contabilidade com registro
ativo no CRC, estudantes com
cadastro e demais profissionais
interessados no tema. O pales-
trante será Anderson de Mou-
ra, contador e advogado, com
sólida atuação em Direito Tri-

butário. Possui MBA em Recu-
peração de Créditos Tributári-
os de Empresas do Simples Na-
cional, MBA em Recuperação de
Créditos Previdenciários e pós-
graduação em Direito Tributá-
rio, com ênfase na Reforma Tri-
butária. A moderação do even-
to ficará a cargo do represen-
tante do CRCSP em Piracicaba,
José Aref Sabbagh Esteves.

LAR DOS VELHINHOS DE PIRACICABA
POR GESTÃO ESTRATÉGICA: DA INSTITUIÇÃO QUE
TEMOS PARA A INSTITUIÇÃO QUE DESEJAMOS TER

"Não existe nada mais
difícil de fazer, nada mais
perigoso de conduzir, ou de
êxito mais incerto do que to-
mar a decisão de introduzir
uma nova ordem das coisas,
porque a inovação tem inimi-
gos em todos aqueles que se
tem saido bem sob as condi-
ções antigas, e defensores
não muito entusiásticos en-
tre aqueles que poderiam
sair - se bem na nova ordem
das coisas". (MAQUIAVEL)

Aos nos conduzir para o
início de uma nova jornada
de melhorias, de moderniza-
ção administrativa e de ade-
quações culturais no Lar dos
Velhinhos através da implan-
tação da GESTÃO ESTRATÉGI-
CA, sabíamos de antemão
que desafios e obstáculos se-
riam encontrados devido à
introdução de inovações tec-
nológicas e culturais. Sabía-
mos que a resistência ao novo
e ao desconhecido seria encon-
trada e que possivelmente ha-
veria uma reação natural de al-
guns e da instituição para lutar
contra a "perturbação da cultura e
da estrutura de poder" já limita-
das pelo tempo. O Lar dos Ve-
lhinhos - primeira Cidade Ge-

riátrica do Brasil -, historica-
mente, sempre adotou uma
postura e um modelo adminis-
trativo baseados em ações
pragmáticas de curto prazo e
orientados para resultados rá-
pidos nem sempre de interes-
ses coletivos dos moradores.

Esse modelo esgotou - se
por si só, e o que essa diretoria
executiva atual (2025 / 2029)
vem fazendo é buscar melhori-
as rápidas e necessárias conju-
gadas com um olhar para o fu-
turo sustentável da entidade.
É estabelecer com responsabi-
lidade, visão do futuro, ética e
transparência, um modelo de
gestão compartilhado com co-
laboradores, moradores e par-
ceiros estratégicos, e com um
propósito, uma visão e uma
missão que façam sentido para
atingir a finalidade precípua: o
bem-estar e a qualidade de
vida da população de idosos
que lá se encontra.

Será preciso enfrentar
os novos problemas com
novas soluções e desen-
volver  uma capacidade
maior de análise estrutu-
ral e ambiental da entida-
de através da avaliação de
pontos fortes e pontos fra-

cos, das ameaças e opor-
tunidades. De traçar diretri-
zes estratégicas de curto, médio
e longo prazos, sem deixar de
olhar para os problemas roti-
neiros que às vezes são de
difícil resolutibilidade devi-
do à premência do tempo e
dos recursos financeiros.

Mais do que a GESTÃO ES-
TRATÉGICA adotada, precisa-
se ter a competência, a visão
apurada, a capacidade de
implantação e de manter-se
o equilíbrio entre as condi-
ções dinâmicas da instituição,
as práticas de melhorias con-
tínuas e o futuro sustentável.

É claro que a nossa ad-
ministração não pretende es-
tar sozinha neste imenso de-
safio de transformação e de
adaptação aos novos tempos.

Neste longo caminho
de modernização, eficiên-
cia administrativa e de go-
vernança, parceria estraté-
gicas são bem-vindas bem
como a participação de cola-
boradores e moradores.

DIRETORIA EXECUTIVA DO
LAR DOS VELHINHOS -

PRIMEIRA CIDADE GERIÁ-
TRICA DO BRASIL

PAPA - I
A audiência privada de Papa Leão
XIV com o bispo de Piracicaba ren-
deu mais do que reflexões teológi-
cas profundas: quase terminou em
convocação para reforçar o ataque
do Nhô Quim no Vaticano. Dom
Devair Araújo da Fonseca atraves-
sou o oceano, enfrentou a agenda

apertada da Santa Sé e, em exatos
20 minutos de conversa, conseguiu
falar de oração, sacramentos, ação
social e ainda explicar ao Santo Pa-
dre que o Esporte Clube XV de No-
vembro de Piracicaba não é apenas
um time, é praticamente um patri-
mônio histórico com chuteiras.

PAPA - II
Consta que, ao entregar a camisa
personalizada com o nome do Pon-
tífice, o bispo fez a mais diplomáti-
ca das evangelizações esportivas. O
Papa perguntou sobre o time e, por
alguns segundos, o Vaticano qua-
se abriu espaço para discutir esque-
ma tático. Fontes não confirmadas
dizem que faltou pouco para Sua
Santidade perguntar se o XV joga
no 4-4-2 ou confia mais na provi-

dência divina no último minuto do
segundo tempo. Maravilha.

IPTU - I
A Justiça manteve em vigor a lei
que revisa a Planta Genérica de
Valores em Piracicaba e, como
diria aquele tio especialista em
política de churrasco, "por en-
quanto, o IPTU não tira férias".
O Ministério Público entrou em
campo pedindo liminar para sus-
pender imediatamente a Lei Com-
plementar nº 477/2025. A expec-
tativa era de um VAR jurídico, re-
play em câmera lenta do processo
legislativo e, quem sabe, um "anu-
la tudo!". Mas o juiz Wander Pe-
reira Rossette Júnior, da 1ª Vara
da Fazenda Pública, olhou os au-
tos, respirou fundo e decidiu: sem
liminar por agora. O jogo segue.

IPTU - II
A tal Planta Genérica de Valores,
que para muita gente parece nome
de disciplina de faculdade que nin-
guém escolhe por vontade própria,
é basicamente a tabela que serve de
base para calcular o valor venal dos
imóveis. Traduzindo: é aquela pla-
nilha invisível que, quando muda,
faz o contribuinte pegar a calcula-
dora com mais carinho, e às vezes
com lágrimas nos olhos.

IPTU - III
O Ministério Público questiona
a regularidade do processo le-
gislativo. Em bom português:
quer saber se tudo foi feito nos
conformes, com carimbo, assi-
natura, cafezinho e ata devida-
mente registrada. Já o Municí-
pio e a Câmara entram como
partes na ação, porque quando
o assunto é lei municipal, nin-
guém quer ficar sentado na úl-
tima fileira fingindo que não é
com ele. Nas rodas de conversa,
há três tipos de reação clássica.
O otimista diz: "Calma, isso ain-
da vai ser discutido." O pessi-
mista responde: "Discutido
sim… no boleto." E o realista
pergunta: "Qual é mesmo o pra-
zo para pagar com desconto?"

IPTU - IV
Enquanto isso, o processo segue
seu curso, com petições indo e
vindo mais do que mensagem
em grupo de condomínio. A de-
cisão não encerra o assunto,
apenas diz que, por ora, não há
motivo para apertar o botão
vermelho da suspensão imedia-
ta. No fim das contas, a novela
jurídica continua, com capítu-
los técnicos, personagens insti-

tucionais e uma plateia atenta,
especialmente formada por pro-
prietários de imóveis que agora
acompanham decisões judiciais
com o mesmo interesse que an-
tes reservavam para a tabela do
Brasileirão.

IPTU - V
Em Piracicaba, pelo menos
por enquanto, a PGV perma-
nece firme e forte. E o contri-
buinte, como sempre, segue
atento, conferindo a próxima
fatura com uma mistura de
curiosidade, cálculo mental e
uma dose extra de coragem.
E as nuvenn? As nuvens con-
tinuam sobrevoando os céus
da Noiva da Colina.  Estão
sempre em movimento: ora à
esquerda, ora à direita, mas,
curiosamente, na maior par-
te do tempo parecem estacio-
nar bem no centro. Uma po-
sição estratégica, quase sim-
bólica, como ficaria o decano
da presidência do Legislati-
vo piracicabano, o ex-verea-
dor João Manoel dos Santos.
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A cidadania só pode ser entendi-
da dentro de um contexto sócio-
histórico de determinada cultu-
ra. Como ela se baseia em princí-
pios morais, éticos, religiosos, po-
líticos, etc. esse contexto é funda-
mental para compreendê-la.
A partir disso é fácil deduzir que
a cidadania não é algo universal
na civilização, se apresentando em
diferentes culturas com diferen-
tes paradigmas sobre os quais
seus membros se orientam para
agirem em conformidade. É o que
dá sentido ao dito "em Roma fale
como os romanos".
Nossa condição de vida em socie-
dade vincula fortemente o concei-
to de cidadania à vida política de
uma cultura. Num estado demo-
crático a cidadania consiste basi-
camente em direitos e obrigações

Há três meses namoran-
do estou apaixonada e co-
meçaram boatos que ele está
me traindo; parou de apa-
recer no meu trabalho. Ne-
gou, mas reclamei que ele
mudou, sumindo aos finais
de semana, etc. Ontem pela
primeira vez falou (pelo
fone) que me adora. Chamei-
o para sair sábado, mas dis-
se não saber que hora che-
gará do trabalho. Falei "al-
gumas" inclusive que está
com outras; ele jogou na mi-
nha cara que isso o está afas-
tando de mim. Moramos
pertíssimos e raramente o
vejo um dia no final de se-
mana, com tanta dedicação
que já dispensei a ele. Ho-
mens preferem as vagabun-
das? Estou super apaixonada.

Silvia.

Você apaixonada e pela pri-

Modelos de príncipes: o medieval e o de Maquiavel
Como explicado no

nosso último artigo,
com o Renascimento o
critério de valores mu-
dou radicalmente.
Deus deixou de ser o
centro de tudo. É claro
que não se propôs o ate-
ísmo, propôs-se sim-
plesmente um desloca-
mento do papel de
Deus. O Homem ocupou seu lu-
gar. O antropocentrismo tomou
a dianteira sobre o teocentrismo.
Dessa mudança, as consequênci-
as eram inevitáveis, nos mais va-
riados campos. Na Política, por
exemplo, ao modelo de Príncipe
cristão devotado ao bem comum
de seu povo, sucedeu o modelo
do Príncipe de Maquiavel, cuja
meta não mais era assegurar o
bem comum da sociedade, mas
garantir sua permanência no po-
der de qualquer modo, não mais
sujeito a uma ordenação moral,
mas manumitido dessa obriga-

A Luz verdadeira clareia
e jamais cega

Quem é Luz traz a paz com
responsabilidade e silêncio inte-
rior. Quem acende uma Luz, não
lhe empurra para as tempesta-
des. Quem conhece a Luz, não
precisa vender o céu. A Luz ver-
dadeira não faz alarde, ela cla-
reia e não cega. Todos nós em
nossa jornada, corremos o risco
de se iludir apenas com o perfu-
me do instante. As raízes guar-
dam toda história. A dor com a
sua paciência traz o crescimen-
to, pois é assim que a flor apren-
de a existir. Conhecer a essên-
cia, é escolher e permanecer aco-
lhido, e quando o vento muda
de direção, seguimos velejando
no mais além. A vida é como um
poema, e pode ser curto ou ape-
nas uma reflexão mais profun-
da, nítida e elevada. Não há cer-
to ou errado, há escolhas. Há
versões da mesma história, que
não aceita o inverno. Agasalhe-
se se precisar, pois, todos seguem
pelas linhas do mesmo destino.
A vida persiste, a despeito das
mudanças evolucionárias nas
crenças limitantes. A filosofia
mostra que a fé revela Deus
absoluto na alma. A revela-
ção, capacita o homem a ver
na natureza, o mesmo e úni-
co Deus absoluto que, por
meio da fé, se manifesta na
sua alma. Jesus é o vosso ir-
mão mais velho que, na carne,
torna conhecido para vós, um
Ser de atributos infinitos. As
hostes celestes, podem presumir
e permitir compreender plena-
mente. É na experiência pessoal
e por meio da fé, que deixamos
as limitações materiais e encon-
tramos a esperança racional e
entrarmos no Reino espiritual,
onde há a vida é eterna.

Acreditar, que o futuro é
eterno, nos permite testemunhar
que a evolução transcende o
eterno, com a expectativa cada
vez mais elevada. Acreditar que,
o futuro eterno testemunhará a
evolução, é aceitar que nada está
concluído, nem o tempo, nem a
consciência e nem nós. Somos
todos uma Obra inacabada.
Confiar que cada desafio, carre-
ga um aprendizado, e que cada
silêncio, prepara um salto, e que
na vida, em sua paciência cós-
mica, insiste em se tornar mais
lúcida, mais ampla, mais huma-
na. O contato com outros mun-
dos, é, pois, não duvidar da cer-
teza que o vosso pão, mesmo
para àqueles que não semeiam e
somente colhem, e, mesmo as-
sim, o Pai lhes proporcionará a
Luz eterna. O evangelho do Reino,
traz a liberdade intelectual. Nossos

ção e tendo em vista
única e exclusivamente
seu próprio bem indivi-
dual.

O modelo de prín-
cipe cristão devotado
aos interesses do seu
povo foi longamente ela-
borado e pregado pela
Igreja durante mais de
1000 anos, nos sermões,

na orientação espiritual e, sobretu-
do, em obras de um gênero literá-
rio que se tornou conhecido como
Espelhos de Príncipes, ou Espelhos
de Reis. Mais de mil obras desse
gênero foram compostas na Euro-
pa ao longo de todo o Medievo.

Ainda em princípios do século
XV, um príncipe português, o In-
fante D. Pedro (1392-1449), es-
creveu uma obra intitulada Da
Virtuosa Benfeitoria, oferecida
por ele a seu irmão mais velho,
o rei D. Duarte (1391-1438). Essa
obra é profundamente baseada
no De regimine Principum de

São Tomás de Aquino. Somen-
te um século depois do Infan-
te D. Pedro, em 1532, é que Ni-
colau Maquiavel publicaria seu
livro O Príncipe (Il principe di
Niccholo Machiavello al magni-
fico Lorenzo di Piero de Medi-
ci), no qual se afastaria do ensi-
namento tomista de que o príncipe
deve ser bom e virtuoso e gover-
nar não visando seu próprio
bem, mas o bem comum do seu
povo, e apresentaria um modelo
muito diferente de príncipe.

O governante formado na es-
cola de São Tomás devia visar, an-
tes de tudo, a ser abnegado e sacri-
ficado, para o serviço de Deus e o
bem de seu povo. Porque servia a
Deus, observava seus mandamen-
tos, tinha senso moral, senso de
justiça, e era capaz de sacrificar
seus interesses pessoais sempre que
a justiça, ou a caridade lhe pedi-
am. Em oposição a esse perfil mo-
ral, Maquiavel propôs o perfil do
príncipe renascentista, utilitá-

meira vez ele falou que te adora
assim que sentiu alguma insta-
bilidade? O cenário que desenha
em sua pergunta deixa entre-
ver que já tem seu conceito
formado. A questão pega, pois
está apaixonada e o apaixona-
do gera muitas expectativas
no ser amado. Projetivamen-
te espera dele receber o que a ele
oferece (atenção, amor, desejo
constante de estar junto).

Do jeito que descreveu ele
não parece estar preocupado com
o destino de tudo. Seu investi-
mento na relação se desencontra
com o dele que tem você "à mão",
'garantido' por essa paixão. Tal-
vez isso seja um ponto de parti-
da: você seria capaz de deixá-lo
sentir sua ausência? Dar-lhe con-
dições de avaliar se você realmen-
te é importante a ele? Dar uma
"sumida básica", não ligar, etc.?
Talvez seja difícil, mas o resulta-
do pode lhe surpreender.

que se não cumpridas pode levar
o cidadão a responder judicial-
mente. Em alguns casos a pena é
a prisão e preso não vota. A per-
da dos direitos políticos é a ex-
pressão máxima da perda da ci-
dadania, além de outras perdas
como a liberdade de ir e vir.
Mas é preciso falar sobre o fenô-
meno globalização. A internet
veio mudar comportamentos,
hábitos, conceitos que a cada dia
se propagam mais e mais pela
rede. As pessoas estão procuran-
do identificações horizontalmen-
te, não tanto mais no modelo de
família nuclear, vertical e hierar-
quizada. Isso pode dar uma falsa
sensação de que a cidadania é
igual, pois agimos parecidos na
rede. Não é. As sociedades do vir-
tual antes existem no mundo real.

rio, interesseiro, egoísta e ines-
crupuloso, para o qual os fins
justificam os meios.

Na verdade, Maquiavel não
foi propriamente um inovador
ao emancipar os governantes da
tutela da Moral, mas apenas re-
apresentou, com roupagens no-
vas, o modelo de governantes da
Antiguidade pagã, que não se
sentiam obrigados a obedecer a
nenhuma lei moral e governavam
apenas pela lei do mais forte.

Lamentavelmente, nos últi-
mos séculos o modelo que preva-
leceu não foi o de São Tomás de
Aquino e dos Espelhos de Prínci-
pes, mas foi o de Maquiavel.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-

dons espirituais, pela fé, nos revela a
vontade de agir conforme a von-
tade do Pai. A Lei do Univer-
so é buscar e encontrar.

Deves primeiro reconhecer
que, todos nós somos irmãos, pela
justiça e honestidade imparcial,
pela recompensa com Jesus, o
vosso Mestre. Nenhum mortal, é
sabedor de Deus absoluto. A bus-
ca de fazer a vontade divina, nos
liberta da escravidão ou explora-
ção injusta e milenar dos nossos
irmãos na carne. Leve em consi-
deração, o elemento das disposi-
ções herdadas dos antepassados.
Honre as suas disposições her-
dadas, baseadas em vivências
pretéritas, pois, são disposições
recentes e derivadas das escolhas
e vivências próprias. Nossa per-
sonalidade é congênita.

Amados, fiéis e queridos leito-
res. Muitos prometem a Luz, mas,
oferecem tempestades. Onde con-
vivem pessoas sábias, sempre há
opiniões diferentes e não geram con-
flitos, mas, geram sempre novas
ideias. Palavras distraem, mas as
atitudes revelam, pois, o comporta-
mento nunca mente. Quem fala de-
mais, entrega o seu próprio misté-
rio. Se apenas nos encantarmos pe-
las flores sem conhecer as suas raí-
zes, ficaremos decepcionados com
a mudança das estações. A Luz ver-
dadeira clareia e jamais cega. A Luz
verdadeira revela, não impõe, ela
orienta e jamais fere. Ela amplia a
consciência, respeita o tempo de
cada olhar e convida ao entendi-
mento e jamais à cegueira. É aquela
Luz que aquece por dentro, e não o
clarão que ofusca apenas por fora.
Antes de qualquer crença, opinião
ou diferença, todos somos irmãos,
feitos da mesma essência, apren-
dendo no mesmo caminho, ainda
que em ritmos distintos. Quando
essa verdade vem primeiro, tudo
muda de vibração. Vivemos a par-
tir daí com menos julgamentos, e
mais escuta, menos separações, mais
cuidado e zelo, com gratidão e al-
truísmo e menos nós contra nossos
irmãos, e mais nós na relação ga-
nha-ganha e sempre juntos e uni-
dos a um bem maior. É tudo muito
simples e profundamente transfor-
mador. O tempo sempre fica mais
manso e pelo silêncio, passa a falar.
O tempo e o relógio seguem adian-
te. Defina-se menos, procure mais.
E até as dores aprendem a descan-
sar, quando encontram abrigo no
mesmo olhar. Quem completa e re-
conhece, chega e vibra mesmo com
palavras não ditas. Defina-se me-
nos, procure mais. E com a amada,
querida e estimada Alma gêmea, a
nossa eterna gratidão. Bom dia e
boas energias. Eu acredito em você.

Agora, Tarcísio quer
segregar estudantes das

escolas estaduais
Professora Bebel

O governo de
Tarcísio de Freitas e
o secretário da Edu-
cação, Renato Feder,
prosseguem na obses-
são de ir na contra-
mão dos consensos
educacionais.

A invencionice
da ocasião é ainda
mais grave, porque
importa em estigma-
tizar e discriminar es-
tudantes, separando-os de acordo
com um suposto nível de aprendi-
zagem (da qual inicialmente parti-
cipariam 147 unidades escolares,
sendo 14 em Piracicaba, em 10
Unidades Regionais de Ensino).

Sob o pretexto de "acelerar"
a aprendizagem dos supostos
defasados, o que teremos, ine-
vitavelmente, é um processo de se-
gregação e rotulação desses estu-
dantes, que poderão ser objetos de
bullying ou, no mínimo, sentir-se-
ão muito desconfortáveis perante
os colegas e a própria família.

Em outros tempos, a ex-secre-
tária Rose Neubauer queria colo-
car nas portas das escolas uma pla-
ca com cores diferenciando as es-
colas com maior nível de aprendi-
zagem daquelas com menor nível
de aprendizagem, de acordo com o
SARESP. Como se vê, as péssimas
ideias são recicláveis.

Não existe justificativa plau-
sível para esse tipo de segrega-
ção, que representaria um gra-
víssimo retrocesso. Educadores
como Vygostky e Piaget já de-
monstraram, cada qual a seu
modo, que a aprendizagem é um
processo social e que os indivíduos
também aprendem entre si e não
apenas com o professor.

Recuperação e reforço escolar
são necessários e urgentes, porém
a segregação dos estudantes por
nível de aprendizagem não apenas
poderá não contribuir para a recu-
peração desses estudantes, como
poderá ser bastante prejudicial.

As escolas públicas estaduais
precisam de investimentos, condi-
ções de trabalho para os professo-
res, currículos que respondam às
necessidades e expectativas dos es-
tudantes de acordo com suas rea-
lidades, gestão democrática e valo-
rização dos profissionais da Edu-
cação e, sim, processos de reforço e
recuperação que não signifiquem
segregação de estudantes dentro da
própria unidade escolar.

Ora, o que faz o governo Tar-
císio? O contrário de tudo isso. Mais
uma vez denuncio o corte de R$ 11
bilhões da Educação (redução de

30% para 25% as
verbas do Orça-
mento Estadual
destinados ao se-
tor), sob o argu-
mento de melhorar
a Saúde. Você, lei-
tor, você leitora,
viu alguma mu-
dança positiva na
saúde estadual?
Evidentemente,
não. Ocorre que a
cada reivindicação
que fazemos para a

Educação estadual ouvimos: "não
temos verba suficiente para aten-
der". Cortam verbas, investem em
projetos absurdos como escola cí-
vico militar e alegam que não há
recursos para melhorar as escolas
estaduais e valorizar os profissio-
nais da Educação. Não faz sentido
algum. Ou melhor, faz sentido den-
tro de um projeto de desmonte da
Educação pública, visando criar ca-
minhos para a sua privatização.

Esse desmonte passa tam-
bém pela destruição dos direi-
tos dos profissionais da Educa-
ção. É que pretende Tarcísio de
Freitas ao enviar para a Assem-
bleia Legislativa, em regime de
urgência, o projeto de lei 1316/
2025, que denominamos refor-
ma administrativa da Educa-
ção. Tarcísio de Freitas preten-
de, com este projeto, alterar o
Estatuto dos Servidores Públi-
cos, o Estatuto do Magistério e
outras legislações, para institu-
cionalizar avaliação de desem-
penho subjetiva, injusta e puni-
tiva, que "facilita" a demissão
de professores e funcionários
concursados, além de trazer
outros retrocessos, com a volta
da chamada falta-dia, pela qual
a somatória de atrasos de fal-
tas a aulas pontuais pode resul-
tar no desconto do salário de
um dia inteiro.

Não compactuamos com
esse projeto e estaremos em peso
na audiência público que a
ALESP promove no dia 25 de
fevereiro pela manhã em um
dos plenários daquela Casa.

Nós, professoras e professores,
resistimos. Estamos mobilizados e
teremos assembleia estadual con-
vocada pela APEOESP no dia 6 de
março, às 16 horas, em frente ao
MASP, na Avenida Paulista, em
São Paulo. Haverá ato unificado
com entidades do funcionalismo e
movimentos sociais e caminhada
até a Praça da República.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual e segunda
Presidenta da APEOESP

Os males do Brasil
José Renato

Nalini

O Brasil padece
de um mal crônico.
A crença de que o su-
cesso tem de chegar
por vias distancia-
das do estudo e do
trabalho.  Embora
seja louvável a preo-
cupação com a misé-
ria e a fome, apenas
saciar de alimentos
o faminto, sem capacitá-lo a
conquistar seu próprio susten-
to, é algo pernicioso.

Diz-se que o número de bene-
ficiados com os favores estatais é
muito maior do que o daqueles que
estudam ou que trabalham. As ci-
fras de desemprego podem ser fa-
laciosa, quando se considera que
elas se baseiam nos que estão em
busca de colocação no mercado de
trabalho. Quem recebe vários be-
nefícios não vai trocar a seguran-
ça da doação desvinculada de
qualquer compromisso, com o sa-
crifício de enfrentar jornadas la-
borais intensas e sob pressão de
chefias desalmadas.

Esse fenômeno não é recente.
Apenas agudizou-se.

Robert Southey (1774-1843),
escreveu alentada "História do
Brasil" e enfatizou a indolência
do homem branco, em Minas,
nos tempos coloniais. "Afirma-
se que nunca naquela capitania
se viu um homem branco, por ín-
fima que fosse a classe a que per-
tencesse, tomar nas mãos um ins-
trumento agrícola!".

Isso  perdura  a té  hoje .
Quantas vezes não é aborda-
da a pessoa a esmolar ou ocu-
pando via pública e se lhe

oferece um ser-
viço. A regra ge-
ral  é a recusa.

Southey já
constatara a pra-
ga do Brasil: fal-
ta de educação e
pouco apreço pelo
trabalho: "Quase
desconhecidos os
livros, considera-
va-se degradante
toda a espécie de
indústria. Poucas

pessoas havia de riqueza colos-
sal na capitania, meia dúzia de
famílias apenas que possuíssem
um capital de duzentos e qua-
renta mil cruzados ou trezen-
tos escravos. Os que serviam
ofícios públicos, e os comerci-
antes, chamavam-se "os nobres
das Minas", vivendo os primei-
ros exclusivamente dos seus or-
denados. Deles se diz que ti-
nham em horror toda a espécie
de estudos, passando horas e
horas à janela, embrulhados em
seus roupões de manhã, e de-
dicando aos negócios o menor
tempo possível, de modo que o
trabalho de um ano equivalia
ao de trinta dias de seis horas
cada um. Deixava-lhes esse sis-
tema de vida amplo lazer para
a devassidão e mesquinhas in-
trigas a que eram miseravel-
mente dados".

Era  isso,  em 1808,  em
Minas. Será que isso desapa-
receu do Brasil?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Chama eterna

Quando pego a caneta e em transe e em sentimento
As palavras, em fogo, enchem a minha mente,

E em turbilhão de lava explodem num momento
Parecendo frigir de ferro fluorescente,

A ideia apruma em febre, em lúcido repente,
E o verso toma forma e eclode como vento.

E em frenesi feroz, fantástico, fremente,
Consigo coordenar no instante, o pensamento.

Na folha em branco bordo as palavras que rugem
E no instante, Poeta, acordo as Divindades

Que descansam em Pindo em deleite profundo.

À Palavra moldada inexiste ferrugem.
Pois ela irá viver por mil Eternidades,

E em cada vida além que ainda não veio ao mundo!

Esperança e fé
José Sarney

Vivi nos últimos
meses entre a espe-
rança e a apreensão.
É que, há alguns me-
ses, Roseana, minha
única filha, fruto do
meu extremado cari-
nho, do meu amor e
da minha admiração,
pelo seu talento, pela sua perso-
nalidade corajosa e guerreira,
deu-me um susto muito grande,
quando me comunicou que, num
checkup de rotina, fora encon-
trado um câncer de mama, a ne-
cessitar de uma série de exames
para diagnosticar sua natureza
e seu estado de evolução.

Procurei seu médico para
obter todas as informações so-
bre o tumor e suas perspectivas
exatas de evolução e cura. Pedi-
lhe também que não me sonegas-
se nada, pois desejava saber exa-
tamente de tudo. Com absoluta
sinceridade ele me disse tratar-
se de um câncer altamente agres-
sivo, que há alguns anos signifi-
cava uma curta sobrevivência,
mas que, graças aos avanços da
medicina, hoje seria possível fa-
zer um tratamento já padroniza-
do, bastante efetivo, mais agres-
sivo, com alguns efeitos parale-
los, mas com muito bons resul-

tados. Imediatamente,
dois sentimentos me
dominaram: o primei-
ro, de grande apreen-
são, e o segundo, de
grande esperança. A es-
perança aliada à fé nos
traz a certeza. Vi minha
mãe professar a fé. Sei
que existe ser cristão
porque minha mãe era

cristã: amava os outros, oferecia a
outra face do rosto, sabia quem era
o próximo e para ele tinha sempre
caridade. Sei a força da oração por-
que vi minha mãe orar a vida intei-
ra e tudo conseguir orando, anos e
anos, dias e noites agarradas às
contas do terço e com os olhos "nos
olhos do crucificado". Fui educa-
do, por meu pai e minha mãe, nes-
sa escola. Foi sobretudo dela que
me veio o hábito de pedir a Deus
sempre que me deparo com esses
golpes que a vida nos traz. Mais
tarde convivi intensamente com
Santa Irmã Dulce dos Pobres,
que se tornou uma segunda in-
termediária nessa entrega de
nosso destino em Suas Mãos.

Assim, como somos uma fa-
mília que cultiva a fé como dogma,
passei esses meses vivendo uma
grande apreensão, mas na certeza
de que Deus não nos abandonaria
e que, pelas mãos competentes e
talentosas dos médicos que a as-

sistiam - Dr. Artur Katz, Dr. Da-
vid Uip, Dr. Roberto Kalil, Dr.ª
Marianne Pinotti, Dr. Raul Cutait,
Dr.ª Filomena Galas, Dr.ª Cristi-
na Abdalla, Dr.ª Beatrice Abdalla,
Dr.ª Thaís Brandão, Dr. Vitor
Dias, Dr. Pedro Henrique Benfatti,
Dr.ª Claudia Cozer, Dr. Marcelo
Rodrigues, Dr.ª Marina Sahade e
todos os outros médicos e enfer-
meiros da equipe -, seria restituída
sua saúde.

Não podemos esquecer o
quanto foi comovente a solidarie-
dade do povo brasileiro, a começar
pelo Maranhão, onde o acompa-
nhamento de sua doença foi um
verdadeiro ato de fé, nas orações
que foram feitas neste período, nas
missas que foram pedidas por seu
restabelecimento e nas orações es-
pontâneas dos sacerdotes em di-
versas igrejas, como tive oportuni-
dade de testemunhar.

Sem dúvida esta filha tem-me
dado muita alegria. Pelo seu cora-
ção bondoso e desempenho tão lou-
vado nos diversos cargos que ocu-
pou e nos quatro mandatos de go-
vernadora do Maranhão - primei-
ra governadora eleita do Brasil -,
por seu espírito público e pelo que
realizou em benefício do nosso Es-
tado, exercendo sempre funções
públicas pelo voto do povo.

Agora, Roseana chegou ao fim
do seu tratamento, com uma ope-

ração muito bem-sucedida.
A nossa esperança, que era

nossa certeza, só tem agora ges-
tos de gratidão e agradecimentos
como tive oportunidade de expor.

O mais comovente desses
gestos de solidariedade nos veio
de  Sucupira do Norte, de um po-
bre homem, cheio de bondade e
com grande coração, que, duran-
te todos esses meses, reunia em
oração um grupo de fiéis, rogan-
do a Deus e a Nossa Senhora pela
saúde de Roseana e, não tendo
nada para ofertar, mandou seu
coração, que foi um vidro de mel
de tiúba, uma abelha selvagem,
que tem uma doçura admirável,
que ele colheu na mata, e uma las-
ca de casca de pau-d'arco, para
que se fizesse um chá para ajudar
na cura. Foi o presente maior e
mais puro que recebeu.

Enfim, este artigo pode ser
considerado uma declaração de
gratidão a todos que estiveram e
estão solidários com ela, por sua
saúde, ao povo maranhense, ao
povo brasileiro, aos amigos, aos
parentes e a Deus pela graça da
sua saúde, do amor e da proteção
contra todos os males e perigos.

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

Escola Estadual Adolpho
Carvalho, na região do

Cecap/Eldorado
Barjas Negri

Devido ao cresci-
mento acelerado do in-
terior paulista nos anos
1970 - impulsionado
pelo chamado milagre
econômico e pela im-
plantação do Proálco-
ol - Piracicaba foi bas-
tante beneficiada. Nes-
se período, foi criado e implan-
tado o Distrito Industrial Uni-
leste, que atraiu empresas do
porte da Caterpillar e da Phi-
llips, ao mesmo tempo em que
fortaleceu o setor local produtor de
máquinas e equipamentos voltados
à cadeia do açúcar e do álcool, lide-
rado por empresas como Dedini
Metalúrgica, Mausa e Codistil.

Com o aquecimento da econo-
mia local, a construção civil rece-
beu estímulos para a implantação
de novos núcleos habitacionais
populares. A Caixa Estadual de
Casas para o Povo (Cecap), vin-
culada ao governo estadual, ini-
ciou e concluiu um loteamento
ao lado da Rodovia do Açúcar,
entregando, em duas etapas,
789 casas populares: 308 uni-
dades em 1978 e 481 em 1981.

Mais uma vez, porém, não
houve planejamento para a
construção dos equipamentos
sociais necessários - especial-
mente escolas de ensino funda-
mental e médio. De forma pali-
ativa, a Prefeitura passou a ofe-
recer transporte escolar, levando
diariamente os alunos para a Es-
cola Estadual Pedro Moraes Caval-
cante, no Jardim Nova Iguaçu.

Durante minha atuação como
secretário municipal de Educação
(1979-1982), tive a oportunidade de
participar de diversas reuniões
com lideranças comunitárias e
moradores do Cecap, que, com
toda razão, reivindicavam a
construção de uma escola no
bairro. Em uma dessas reuni-
ões noturnas, com algumas pes-
soas bastante exaltadas, um dos
líderes tomou a palavra e sugeriu:

"Por que não utilizar esses bo-
xes comerciais que estão fechados
e improvisar uma escola de emer-
gência, evitando que as crianças
pequenas sejam transportadas to-
dos os dias para Nova Iguaçu?"

Encampamos a proposta.
Realizamos reuniões com o De-

legado Regional de
Ensino, Mário Cho-
rilli, e também com
dirigentes do Cecap
e da Cohab Campi-
nas, que planejava
implantar o Núcleo
Eldorado. Como re-
sultado desse traba-
lho, foi feita pela pre-
feitura a adaptação

dos boxes comerciais, com a cri-
ação de três salas de aula, cozi-
nha para merenda e sanitários
para os estudantes.

Assim, em 1980, foi criada a
Escola Agrupada do Cecap, com
capacidade para atender 210 alu-
nos, da 1ª à 4ª série, em dois perí-
odos. Paralelamente, foi disponibi-
lizado um terreno que acabou ce-
dido ao governo estadual para a
construção de uma escola nova e
ampla destinada ao ensino funda-
mental. Em 1982, essa unidade foi
inaugurada, recebendo o nome de
Escola Estadual Adolpho Carvalho.

A partir daí, o bairro passou a
receber novas unidades habitacio-
nais no Núcleo Eldorado, além de
investimentos sociais importantes.
A Escola Estadual Adolpho Carva-
lho, com seus profissionais da edu-
cação, atendeu e formou milhares
de alunos ao longo de mais de 40
anos. Por muitos anos a direção
da escola foi exercida pela profes-
sora Leila F. Negri.

Por sua vez, os boxes comerci-
ais passaram a ser alugados para
pequenos empreendedores do va-
rejo, dando origem à primeira uni-
dade do Supermercado Delta, que,
a partir do Cecap, se transformou
em uma rede consolidada, com di-
versas unidades em Piracicaba.

Ao longo do tempo, a pavi-
mentação da avenida Rio das
Pedras chegou ao Cecap/Eldo-
rado, encurtando distâncias e
melhorando o acesso. Além dis-
so, a Prefeitura implantou no bair-
ro uma creche, uma unidade do
CAIC Federal, uma Unidade Bási-
ca de Saúde, um centro esportivo
com campo de futebol, além de cen-
tros de lazer, terminal de ônibus e
varejão, medidas fundamentais
para melhorar a qualidade de
vida da população local.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Carnaval, família e coerência:
entre a arte e a hipocrisia

Dorgival Henrique

O Carnaval brasilei-
ro nunca foi neutro. Ao
longo da história,
desfiles de escolas de
samba reuniram ho-
menagens, críticas,
biografias e represen-
tações simbólicas que
ajudam a construir a
memória cultural do
país.  Defender um
desfile não significa
concordar integralmente com seu
enredo. Significa reconhecer que o
Carnaval não é catecismo nem pro-
paganda oficial - é linguagem ar-
tística, é expressão popular, é nar-
rativa viva da sociedade.

O recente debate em torno
do desfile da Acadêmicos de
Niterói revela menos sobre a
arte em si e mais sobre a dispu-
ta de narrativas que atravessa o
país. A crítica é legítima - sempre
será. O que não é legítimo é a tenta-
tiva de silenciamento, de enquadra-
mento moral ou de censura disfar-
çada de defesa de valores.

A família, sem dúvida, é uma
instituição fundamental. Mas não
pode ser tratada como um modelo
único, rígido e idealizado, desco-
nectado da realidade concreta.

Quando estrutura-
da no autoritaris-
mo, no machismo
ou em hierarquias
inflexíveis, a famí-
lia pode deixar de
ser espaço de pro-
teção para se tornar
ambiente de dor,
silêncio e opressão.
Não são essas es-
truturas que forta-
lecem a família - são
elas que escondem

conflitos e perpetuam injustiças.
Defender a família exige

mais do que palavras. Exige co-
erência, responsabilidade e
compromisso com a igualdade.
Exige reconhecer que ela é plural,
diversa e atravessada pelos desafi-
os reais da vida cotidiana.

Defender a presença da famí-
lia no desfile da Acadêmicos de
Niterói é afirmar o direito da arte
de retratar a complexidade huma-
na, inclusive nas trajetórias pú-
blicas. É reconhecer que a cul-
tura popular não deve se sub-
meter a padrões morais seleti-
vos nem a filtros ideológicos
que pretendem controlar o que
pode ou não ser representado.

Causa estranheza que de-
terminadas leituras do desfile se

fixem exclusivamente na ques-
tão da família, ignorando o
conjunto da obra - sua narrati-
va, sua estética, sua crítica so-
cial. Mais estranho ainda é ob-
servar que, no debate público
mais amplo, manifestações cul-
turais são submetidas a um ri-
gor moral extremo, enquanto
fatos graves envolvendo figuras
públicas de projeção internaci-
onal nem sempre recebem o
mesmo nível de indignação.

Também é importante reco-
locar o debate nos fatos objeti-
vos: o samba-enredo da Acadê-
micos de Niterói foi amplamente
reconhecido na avenida, alcançan-
do 29,9 pontos de um total de 30,
empatando com a Portela e supe-
rando a Mangueira nesse quesito.
Ou seja, não foi o samba-enre-
do - nem sua abordagem temá-
tica - o responsável por qualquer
resultado desfavorável. Usar
esse argumento para desquali-
ficar o desfile é, portanto, dis-
torcer a realidade.

Independentemente de posi-
ções políticas, a ética não pode ser
seletiva. Não se pode invocar a fa-
mília como instrumento de censu-
ra cultural e, ao mesmo tempo, re-
lativizar ou silenciar diante de de-
núncias graves quando elas atin-

gem figuras alinhadas a determi-
nadas visões ideológicas. É nesse
ponto que se revela a verdadeira
hipocrisia: setores conservadores
que se apresentam como guardi-
ões da moral e dos "bons costu-
mes", mas que aplicam esses va-
lores de forma conveniente - ri-
gorosos com a arte, complacen-
tes com o poder; duros com
símbolos culturais, silenciosos
diante de contradições reais.

A família não pode ser trans-
formada em escudo retórico nem
em ferramenta de disputa política.
Quem realmente a valoriza precisa
ter coragem de enfrentar seus pró-
prios erros, de reconhecer suas con-
tradições e de defender, na práti-
ca, condições dignas de vida para
todos: respeito, igualdade, prote-
ção e justiça.

Defender o desfile é defen-
der a liberdade artística.

Defender a família é defen-
der a verdade - por inteiro, não
pela metade.

Defender a Constituição é
defender a democracia.

Dorgival Henrique, bacha-
rel em Direito, mestrado
em Administração, Profes-
sor universitário aposen-
tado, Diretor do Ipedd

Quando o Direito vira discurso político
Max Pavanello

Nos últimos anos,
palavras como Consti-
tuição, legalidade, de-
cisão judicial e Esta-
do de Direito passa-
ram a frequentar o
debate cotidiano.

Elas aparecem em
discursos políticos,
postagens nas redes
sociais e até em con-
versas de bar. À primeira vista,
isso pode parecer um avanço.
Afinal, discutir Direito é sinal
de cidadania. Mas nem sempre
é assim.

O problema começa quando
o Direito deixa de ser instru-
mento de organização social e
passa a ser usado como discur-
so político de ocasião. A lei vira
argumento, a decisão judicial
vira slogan e o processo vira man-
chete. Tudo é simplificado para ca-

ber em uma frase
de efeito.

É comum ou-
vir afirmações
como "está na lei",
"a Justiça já deci-
diu" ou "a Consti-
tuição garante",
sem que se expli-
que o contexto, os
limites ou as con-
sequências. O Di-
reito, que deveria

trazer clareza, acaba sendo usado
para encerrar o debate, não para
qualificá-lo.

Esse fenômeno afeta direta-
mente a percepção do cidadão
sobre as instituições. Quando
decisões complexas são apresen-
tadas como vitórias morais ou
derrotas definitivas, cria-se
uma falsa ideia de que a Justiça
deve sempre confirmar expecta-
tivas pessoais ou político-ideo-
lógicas. Quando isso não ocor-

re, a frustração se transforma
em descrédito.

Em ano eleitoral, o risco é
ainda maior. Candidatos recor-
rem ao vocabulário jurídico
para conferir aparência de legi-
timidade a promessas vagas ou
para atacar adversários. Tudo
se resolve "no tapetão", "na ca-
neta" ou "no tribunal". A políti-
ca, que deveria ser espaço de
diálogo e convencimento, passa
a terceirizar conflitos.

O resultado é um ambiente
de confusão. O cidadão deixa de
saber onde termina a política e
onde começa o Direito. A Justi-
ça passa a ser cobrada como se
fosse governo. É preciso dizer
com clareza: o Direito não exis-
te para confirmar paixões polí-
ticas, e a política não pode se
esconder atrás da lei para fugir
do debate público. Cada esfera
tem sua função, seus limites e
sua responsabilidade.

Quando o Direito é usado com
seriedade, ele protege a sociedade,
impõe limites e garante estabilida-
de. Quando vira apenas retórica,
perde força e credibilidade.

Talvez o grande desafio do
nosso tempo seja reaprender a
diferenciar argumento jurídico
de discurso político. Nem tudo
se resolve no tribunal. Nem tudo
se decide na urna. Democracia
exige mais do que frases pron-
tas: exige compreensão, paciên-
cia e responsabilidade.

Em um ano decisivo como
2026, essa distinção será funda-
mental para que o debate público
não se transforme em ruído - e para
que o Direito volte a cumprir sua
função essencial: pacificação social,
não inflamar disputas.

Max Pavanello, advoga-
do, conselheiro estadual
da OABSP, presidente
do PDT de Piracicaba
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Entre a opinião e o conhecimento: o desafio
da credibilidade na sociedade da informação

Ronaldo Castilho

Vivemos um
tempo marcado
pela abundância de
informações e pela
velocidade com que
elas circulam. Nun-
ca foi tão fácil aces-
sar conteúdos,
aprender novas
habilidades e ex-
pressar opiniões publicamente. Ao
mesmo tempo, nunca foi tão difícil
distinguir o conhecimento constru-
ído com rigor da simples aparência
de saber. A ascensão dos chamados
especialistas instantâneos revela
uma transformação profunda na
forma como a sociedade percebe au-
toridade intelectual, experiência e
formação. Em meio a redes sociais,
vídeos curtos e discursos simplifi-
cados, o conhecimento acumulado
ao longo de anos de estudo muitas
vezes perde espaço para certezas
rápidas e respostas fáceis.

A democratização da informa-
ção trouxe ganhos inegáveis. O aces-
so antes restrito a bibliotecas, uni-
versidades e círculos acadêmicos
tornou-se amplo e imediato. No
entanto, a mesma ferramenta que
amplia horizontes também favore-
ce a superficialidade. A lógica da
visibilidade passou a competir di-
retamente com a lógica da consis-
tência. Quem fala com mais segu-
rança ou com maior alcance nem
sempre é quem possui maior domí-
nio sobre o tema. Nesse cenário, a
autoridade deixa de ser construí-
da pela profundidade do pensa-
mento e passa a ser medida pelo
número de seguidores, curtidas ou
compartilhamentos.

O fenômeno não é totalmente
novo. Sócrates já alertava, na Ate-
nas antiga, para o perigo da falsa
sabedoria. Em seus diálogos, ques-
tionava aqueles que acreditavam
saber muito, mas que não conse-
guiam sustentar suas afirmações
quando submetidas ao exame ra-
cional. Para o filósofo, reconhecer
a própria ignorância era o primei-

ro passo para o verdadei-
ro conhecimento. A dife-
rença é que, no mundo
contemporâneo, a falsa
certeza encontra mecanis-
mos de amplificação iné-
ditos. A dúvida, que deveria
ser motor do aprendizado,
passa a ser vista como fra-
queza, enquanto a opinião fir-
me, ainda que desinforma-
da, é frequentemente pre-

miada pela atenção pública.
Platão, discípulo de Sócrates,

defendia que a busca pela verdade
exigia disciplina intelectual e forma-
ção filosófica. Para ele, a sociedade
corria riscos quando a aparência se
sobrepunha à essência. A famosa
alegoria da caverna permanece atual
ao ilustrar indivíduos que tomam
sombras por realidade. Hoje, as
sombras podem ser manchetes
apressadas, recortes fora de contex-
to ou análises simplificadas que ig-
noram a complexidade dos fatos. A
velocidade da informação cria a ilu-
são de compreensão, quando na
verdade apenas multiplica fragmen-
tos desconectados.

Aristóteles, por sua vez, valo-
rizava a experiência aliada à razão.
O conhecimento, segundo ele, não
nasce apenas da opinião, mas da
observação sistemática e da refle-
xão crítica. Essa perspectiva con-
trasta com a cultura contemporâ-
nea do comentário imediato, na
qual a necessidade de opinar pre-
cede o esforço de compreender. A
pressão por posicionamento rápi-
do reduz o espaço para o silêncio
reflexivo, elemento essencial para
qualquer elaboração intelectual
mais profunda.

Na modernidade, René Descar-
tes propôs o método da dúvida
como caminho para alcançar certe-
zas sólidas. Questionar, investigar e
submeter ideias ao crivo da razão
eram etapas indispensáveis para
evitar o erro. No entanto, o ambien-
te digital frequentemente inverte
essa lógica. A dúvida é substituída
pela confirmação de crenças prévi-
as, reforçada por algoritmos que

apresentam conteúdos alinhados às
preferências do usuário. O resulta-
do é a formação de bolhas informa-
cionais nas quais o conhecimento
deixa de ser confrontado e passa
apenas a ser reafirmado.

Immanuel Kant contribuiu
para esse debate ao defender a au-
tonomia do pensamento. Para ele,
o esclarecimento humano depen-
dia da coragem de pensar por con-
ta própria. Paradoxalmente, a era
da informação ilimitada pode pro-
duzir o efeito oposto. A abundân-
cia de opiniões prontas reduz o es-
forço individual de análise. Em vez
de autonomia intelectual, surge
uma dependência de interpretações
simplificadas oferecidas por figu-
ras que se apresentam como espe-
cialistas em múltiplos temas, mui-
tas vezes sem formação ou experi-
ência consistente.

Zygmunt Bauman, ao descre-
ver a modernidade líquida, apon-
tou para a fragilidade das estrutu-
ras contemporâneas, marcadas
pela rapidez e pela transitoriedade.
O conhecimento também se torna
líquido, consumido rapidamente e
descartado com a mesma velocida-
de. A lógica do imediatismo difi-
culta processos que exigem tempo,
como a pesquisa científica, a for-
mação acadêmica e a maturação
das ideias. O especialista instantâ-
neo encaixa-se perfeitamente nes-
se ambiente, oferecendo respostas
rápidas para questões complexas.

A desvalorização do conheci-
mento real não significa o fim do
saber, mas revela uma crise de cri-
térios. A sociedade contemporânea
enfrenta o desafio de reconstruir
parâmetros de credibilidade. Isso
não implica restringir o acesso à
informação, mas fortalecer a edu-
cação crítica e a valorização do
método. Saber não é apenas acu-
mular dados, mas compreender
processos, reconhecer limites e acei-
tar a complexidade do mundo.

Ao mesmo tempo, é necessário
reconhecer que parte dessa crise tam-
bém decorre do distanciamento en-
tre especialistas e o público. Lingua-

gens excessivamente técnicas e am-
bientes acadêmicos fechados contri-
buíram para a percepção de que o
conhecimento formal é inacessível ou
desconectado da realidade cotidia-
na. A popularização do debate pú-
blico exige que o saber qualifica-
do seja também comunicável, sem
abrir mão do rigor. Traduzir idei-
as complexas não significa simplifi-
cá-las ao ponto de esvaziá-las.

A valorização do conhecimen-
to real passa, portanto, por um equi-
líbrio delicado. É preciso preservar
a autoridade construída pelo estu-
do e pela experiência sem transfor-
mar o saber em instrumento de
exclusão. A sociedade precisa de
especialistas, mas também pre-
cisa de cidadãos capazes de
questionar, compreender e dia-
logar. O problema não está na am-
pliação das vozes, mas na perda
dos critérios que permitem distin-
guir opinião de conhecimento.

No fim das contas, a questão
central não é a existência de especi-
alistas instantâneos, mas o ambi-
ente que os legitima. Enquanto a
velocidade for mais valorizada que
a profundidade e a certeza mais
admirada que a reflexão, o conhe-
cimento continuará sendo substi-
tuído por sua aparência. Recupe-
rar o valor do saber exige resgatar
a paciência intelectual, o respei-
to ao processo e a humildade
diante da complexidade huma-
na. Pensar exige tempo, esforço
e disposição para rever convic-
ções. Em uma época que premia
respostas imediatas, talvez o mai-
or ato de responsabilidade seja jus-
tamente voltar a fazer perguntas.

R o n a l d o  C a s t i l h o  é
Jornalista e articulis-
ta, com pós-graduação
em Jornalismo Digital.
É licenciado em Histó-
ria e Geografia, bacha-
rel em Teologia e Ciên-
cia Política,  e possui
MBA em Gestão Públi-
ca com ênfase em Cida-
des Inteligentes.

Os supersalários no Brasil dos privilégios
Paulo Serra

A volta dos trabalhos no Con-
gresso Nacional deveria ser mar-
cada por debates es-truturantes,
responsabilidade fiscal e compro-
misso com o País real - aquele vivi-
do diaria-mente por milhões de
brasileiros e de brasileiras. No en-
tanto, o que se viu foi exatamente o
oposto: a aprovação de reajustes
salariais absurdos para servidores
do próprio Parlamen-to e a criação
de uma escala de trabalho mais
curta e flexível do que a enfrenta-
da, não de hoje, pelo trabalhador
comum. Um gesto que escancara
uma desconexão preocupante en-
tre representantes e representados.

É óbvio que valorizar o servi-
dor público é fundamental. Um
Estado eficiente, pro-fissional e
comprometido com políticas públi-
cas de qualidade depende de fun-
cionários bem formados, motiva-
dos e justamente remunerados. O
debate sobre mérito e desempe-nho
na carreira pública é legítimo e ne-
cessário. Mas uma coisa é fortale-

cer o serviço pú-blico; outra, bem
diferente, é criar uma elite do fun-
cionalismo, divorciada e blindada
da realidade econômica e social de
nossa nação.

Quando o Congresso aprova
aumentos salariais e condições es-
peciais para si mesmo, enquanto
grande parte da população enfren-
ta jornadas extensas, remunera-
ções comprimidas e, muitas vezes,
injustas, informalidade e insegu-
rança econômica, o sinal enviado à
sociedade é devastador. Cria-se um
fosso entre o Brasil oficial e o Brasil
do dia a dia. Um País onde poucos
têm privilégios garantidos por lei,
enquanto outros tantos lutam
cotidianamente para fechar as
contas no fim do mês patrocina
a desigualdade - e, ainda, para
isso, lança mão de dinheiro públi-
co, angariado por meio do contri-
buinte, com o pagamento de um
sem-número de impostos.

O problema se agrava ainda
mais quando se observa o contexto
fiscal. O Brasil enfrenta desafios
evidentes para equilibrar suas con-

tas públicas, controlar gastos e re-
tomar o crescimento sustentável.
Neste cenário, a manutenção e a
ampliação de supersalários e de
benefícios corporativos não é ape-
nas inoportuna - é irresponsável.
Ajuste fiscal não pode ser discurso
para alguns e exceção para outros
- ou vale para todos, ou perde com-
pletamente a legitimidade.

Além disso, o exemplo impor-
ta, e muito. Deputados federais e
senadores da Re-pública não são
apenas legisladores; são referênci-
as simbólicas. Quando escolhem o
ca-minho do privilégio, enfraque-
cem a autoridade moral necessá-
ria para cobrar sacrifícios, refor-
mas ou responsabilidade de esta-
dos, de municípios, de empresári-
os e de trabalhado-res.

A criação de uma escala mais
curta e flexível do que a do cidadão
comum apro-funda tal distorção.
Não se trata de negar avanços nas
relações de trabalho ou em mode-
los mais modernos de gestão. Mas
por que tais benefícios não come-
çam pelo conjunto da sociedade?

Por que não discutir jornadas mais
humanizadas para todos, e não
apenas para os que já estão no topo
da pirâmide estatal?

Ao optar pelo aumento exces-
sivo de salários e pela flexibilização
exclusiva de su-as próprias estru-
turas, o Congresso Nacional perde
a chance de liderar sendo referên-
cia. E, mais uma vez, afasta-se do
País que diz legitimamente repre-
sentar. É preciso mais ges-tão e
menos privilégios. É preciso mais
Brasil real e menos Brasil oficial.

Paulo Serra, especialista
em Gestão Governamental
e em Políticas Públicas,
graduado em Direito, pela
Faculdade de Direito de
São Bernardo do Campo
(SP); professor universitá-
rio no curso de Direito, 1º
vice-presidente da Execu-
tiva Nacional do PSDB e
presidente do Diretório
Estadual do PSDB de São
Paulo; prefeito de Santo
André (SP), de 2017 a 2024

Vejo e não sei o que é
Adilson Roberto

Gonçalves

Até pouco
tempo atrás, disco-
voador era sinônimo
de óvni. A palavra
encurtada e adapta-
da ao português -
com acento por ser
paroxítona termina-
da em i - é abrevia-
ção da expressão
"objeto voador não
identificado". No ori-
ginal em inglês, a sigla é UFO -
unidentified flying object. Os
avistamentos de tais objetos fo-
ram, desde o início, associados
a naves espaciais tripuladas ou
comandadas por seres alieníge-
nas, ou seja, de outros plane-
tas. A maior incidência de óv-
nis foi logo após a Segunda
Guerra Mundial, quando hou-
ve maior desenvolvimento da
tecnologia aeroespacial (huma-
na, que fique claro) e adentra-
mos ao que foi chamado "guer-
ra fria", em que as grandes po-
tências que rivalizavam o poder
no mundo - Estados Unidos de

um lado, e União
Soviética, de outro
- também lança-
vam mão de uma
série de satélites,
foguetes, mísseis,
balões e outros ar-
tefatos para espio-
nar o adversário
com o mínimo de
chance de ser visto
ou detectado.

Disco-voador
foi assim rotulado
porque a maioria

dos objetos vistos tinha o for-
mato de um disco, circular, com
uma protuberância no meio,
provavelmente para acomodar
a tripulação. O termo adentrou
o uso popular e foi usado até
em uma série de músicas, can-
tadas por Rita Lee, Raul Seixas,
Caetano Veloso e Jacó & Jacozi-
nho, apenas para citar um pe-
queno conjunto que adentra
imediatamente a memória.

Com o tempo, não apenas
discos foram "avistados", mas
também outros objetos e fenô-
menos inexplicáveis foram in-
cluídos no rol. Assim, e com o

intuito de dar um pouco mais
de seriedade à questão, surgiu
a expressão "fenômeno anôma-
lo não identificado" (FANI), que
ainda não está aportuguesado,
derivado do inglês UAP (uniden-
tified anomalous phenomena).

Nesta semana tivemos novo
capítulo nessa história quando
o ex-presidente norte-america-
no Barack Obama afirmou que
a existência de alienígenas era
preservada nos EUA, mas não
na famosa Área 51. Tal declara-
ção foi modificada para a cren-
ça do ex-presidente na existên-
cia de vida fora da terra, o que
fez com que Donald Trump de-
cretasse que fossem tornados
públicos todos os arquivos so-
bre o assunto, de aparições a fe-
nômenos, incluindo o que se
sabe sobre vida alienígena. Sa-
bemos que é cortina de fumaça
frente a outros arquivos muito
mais realistas e danosos que são
os de Jeffrey Epstein.

A curiosidade será nova-
mente alimentada e por aqui, no
início do ano, também aconte-
ceu um alvoroço.  O ET de
Varginha chegou aos 30 anos

ainda com fôlego, ainda mais
agora com o desarquivamen-
to do inquérito policial-mili-
tar (IPM) elaborado à época. As
manchetes dos jornais logo após
o ano novo davam conta de que
o Exército estaria " jogando
uma luz" sobre o caso.  Na
verdade, a farta documenta-
ção (esclarecendo que, no to-
tal, são 365 páginas no IPM,
e não 300 em cada um dos
dois volumes como publicado)
apenas relata que as visões
das meninas em Varginha te-
riam sido a de um andarilho
da região. Mas isso rendeu e
envolveu muita gente, incluin-
do a Unicamp. Colegas meus
que estudavam e realizavam
pesquisa na Unicamp à época
e ,  m e s m o  t r a b a l h a n d o  d e
noite e de madrugada, nun-
ca viram qualquer movimen-
tação estranha, como as re-
latadas. Mas continua sendo
uma boa história, ficcional,
mas bem contada.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Como melhorar
o relacionamento

com os filhos
Thelma Nascimento

Uma das principais queixas
dos pais na atualidade é a dificul-
dade de conversar com os filhos.
Em meio à rotina acelerada, mui-
tos adultos acreditam que estão
atentos apenas por responderem
automaticamente ou estarem fisi-
camente presentes. Ainda as-sim,
cresce a sensação de desconexão
dentro das famílias, Talvez porque
ouvir seja fácil. Escutar de verda-
de exige algo mais raro: presença.

Ouvir é físico. É captar sons en-
quanto a cabeça está em outra coi-
sa: no celular, nos compromissos,
nas tarefas, nas preocupações. Essa
atenção dividida passa desperce-
bida aos adultos, mas não às crian-
ças e adolescentes. Eles percebem
quando a escuta é superficial. E,
quando não se sentem vistos, cos-
tumam expressar isso por meio de
choro, irritação ou silêncio. O que
chamamos de "birra" muitas vezes
é apenas frustração acumulada.

A diferença entre ouvir e es-
cutar está menos nas palavras e
mais na postura. Es-cutar implica
interromper o próprio ritmo, olhar
nos olhos, se aproximar com res-
peito, acolher sem julgamento ime-
diato. É permitir que a criança ter-
mine de falar sem antecipar res-
postas ou correções. Trata-se de
um gesto simples, mas profunda-
mente transforma-dor.

Do ponto de vista do desen-
volvimento emocional, essa presen-
ça faz toda a dife-rença. A ciência
já mostra que o cérebro infantil
ainda está em formação, especial-
mente nas áreas responsáveis pela
autorregulação. Por isso, crianças

e adolescentes sentem antes de con-
seguir explicar a lidar com frustra-
ções e confiar. Quando encontram
pressa ou impaciência, aprendem
a se calar. Ou a gritar para serem
notadas.  Escutar de verdade não é
resolver tudo, dar sermão ou corri-
gir imediatamente. Muitas vezes é
apenas estar ali. É dizer, mesmo em
silêncio: "eu te vejo". Mais do que
educar, essa presença constrói vín-
culo, comunica que o outro importa
e cria segurança emocional. Ne-
nhum discurso substitui essa men-
sagem quando ela é transmitida pelo
corpo, pelo tom de voz e pelo tempo
dedicado, fortalecendo relações que
resistem até aos dias difíceis. Esse
processo também convida os adul-
tos a olharem para si. Muitas rea-
ções au-tomáticas carregam marcas
de uma infância em que sentir não
era prioridade. Ao escutar uma cri-
ança, acabamos entrando em con-
tato com partes nossas que também
precisaram ser acolhidas.

O desafio é simples, embo-
ra transformador: da próxima
vez que uma criança fa-lar, dei-
xe o celular de lado, respire e es-
cute até o fim. Não interrompa. Não
minimize. Só esteja presente.

Porque brinquedos passam,
rotinas mudam, mas a memória de
ter sido escutado permanece. Nin-
guém esquece como se sentiu quan-
do alguém, finalmente, parou para
ouvi-lo de verdade.

Thelma Nascimento, edu-
cadora parental e autora
de "Me escuta? Porque
toda criança merece ser
escutada (inclusive a
que vive em você)"

Convivência: a essência
da alta performance

André Naves

A "alta perfor-
mance" solitária não
passa de um mito, de
uma ilusão…

O imaginário
corporativo e social
do século XXI foi se-
questrado pela figura
do "super-herói": o
indivíduo que acor-
da às 4 da manhã,
otimiza cada segun-
do, domina todas as competências
e vence sozinho. Essa narrativa é exaus-
tiva e ineficiente. A ver-dadeira alta
performance não nasce no isola-
mento de uma planilha de metas,
mas na fricção criativa e no acolhi-
mento mútuo da convivência.

A biologia e a sociologia nos
ensinam uma verdade inconveni-
ente para os egos inflados: somos,
todos, seres incompletos. Cada um
de nós carrega um universo de ca-
pacidades, talentos sublimes e li-
mitações instransponíveis. A "de-
ficiência" não é uma exclusividade
de um grupo laudado; a incomple-
tude é a condição humana univer-
sal. E é justamente aqui que reside
o "pulo do gato" da evolução.

Quando convivemos - não ape-
nas coexistimos no mesmo espaço,
mas quando vi-vemos com o outro
-, operamos um milagre matemático
onde 1+1 é muito superior a 2. Aristó-
teles já nos ensinava que "o todo é
maior do que a soma das partes".

Na convivência, a minha "fal-
ta" é preenchida pela "sobra" do
outro. A minha li-mitação visual é
suplantada pela capacidade de ob-
servação do meu colega; a minha
rigi-dez analítica é suavizada pela
inteligência emocional de quem está
ao meu lado. Damos as mãos não
por caridade, mas por inteligência
emocional e estratégica.

Os dados são irrefutáveis. Um
estudo da McKinsey & Company
(Diversity Wins) analisou mais de
1.000 empresas em 15 países e des-
cobriu que equipes com alta diver-
sidade (de gênero, étnica e cultu-
ral) têm 35% mais chances de su-
perar a performan-ce financeira de
seus pares homogêneos. Por quê?
Porque a homogeneidade gera ce-
guei-ra. Pessoas iguais, com as
mesmas facilidades e limitações,
batem nos mesmos muros.

Contudo, é imperativo um aler-
ta: a diversidade deve compor a es-
sência dos indi-víduos, e não ape-
nas sua aparência. De nada vale
termos pessoas esteticamente di-
versas - compondo um quadro vi-
sualmente colorido e "inclusivo" -
se elas forem homogêneas em sua
maneira de pensar e em suas expe-
riências de vida. Se todos frequen-
taram as mesmas escolas, leram os
mesmos livros e nunca enfrenta-
ram barreiras reais, a inovação
morre no nascedouro.

A verdadeira potência está no
encontro de repertórios de vida dis-
tintos, de vi-sões de mundo que,
ao colidirem, produzem a faísca da
solução inédita.

O Projeto Aristotle, do Google,

que buscou decifrar o
segredo das equipes
per-feitas, concluiu
que o fator número
um não era o QI indi-
vidual dos membros,
mas a se-gurança psi-
cológica - ou seja, a
qualidade da convi-
vência. Ambientes
onde as pessoas se sen-
tem seguras para ex-
por suas limitações e
ideias sem julgamento

são os que mais ino-vam. Segundo
a Deloitte, organizações com cul-
turas inclusivas têm seis vezes mais
chances de serem inovadoras.

A alta performance, portanto, é
coletiva. Ela surge quando o ambien-
te permite que nos "coliguemos", cri-
ando uma rede de proteção e impul-
so. Superamos obstáculos intranspo-
níveis para o indivíduo, mas triviais
para o coletivo. No entanto, essa al-
quimia social exige uma pré-condição:
a disposição para o en-contro genuí-
no. A convivência funcional não acon-
tece por osmose; ela demanda uma
escuta ativa e um olhar humanizado.

Escutar ativamente não é um
processo auditivo; é um ato de "es-
vaziamento" do eu para receber o
outro. Não se escuta com os ouvi-
dos - o tímpano apenas vibra. Es-
cuta-se com a personalidade, com
a história, com a alma. É perceber
o não dito, a angústia nas entreli-
nhas, a genialidade tímida.

Da mesma forma, não se en-
xerga apenas com os olhos - a reti-
na apenas capta luz. Enxerga-se
com o coração. Como defendo em
minha obra "Caminho: A Beleza é
Enxer-gar", a visão real é a capaci-
dade de perceber o valor intrínseco
do outro, despido de pre-conceitos.

Nesse ecossistema de trocas,
dissolve-se a hierarquia rígida en-
tre "mestre" e "aprendiz". Recupera-
mos a essência da dialética educado-
ra: ninguém é tão pobre que nada te-
nha a ensinar, e ninguém é tão rico
que nada tenha a aprender.

O estagiário ensina agilidade
digital ao CEO; o CEO ensina pru-
dência estratégi-ca ao estagiário. A
pessoa com deficiência ensina resi-
liência e adaptação a um mundo
rígido; o engenheiro aprende a pro-
jetar acessibilidade universal.

Convivência é, em última aná-
lise, a tecnologia de inovação mais
potente que dis-pomos. Ao reconhe-
cermos nossas limitações, paramos
de tentar esconder nossas falhas e
passamos a buscar parcerias que
as compensem. Ao reconhecermos
nossas potencialida-des, as coloca-
mos a serviço do grupo para cobrir
as lacunas alheias. Quer atingir a
alta performance? Pare de tentar
ser perfeito sozinho. Olhe para o
lado. A chave para o seu sucesso
provavelmente está em quem você
ainda não aprendeu a escutar.

André Naves, Defensor
Público Federal, especia-
lista em Direitos Humanos
e Inclusão Social, Mestre
em Economia Política e
Doutor em Economia.



A5
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 21 de fevereiro de 2026
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 21 de fevereiro de 2026 A5

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Seis mitos e verdades sobre o Fevereiro Roxo
O Fevereiro Roxo marca uma

campanha nacional de conscienti-
zação sobre o lúpus, a fibromialgia
e o Alzheimer, três doenças crôni-
cas diferentes entre si, mas unidas
por desafios comuns. Sem cura
definitiva, essas condições exigem
acompanhamento médico contí-
nuo e tratamentos de longo prazo,
com impacto direto na qualidade
de vida dos pacientes e de seus fa-
miliares. Outro fator que aproxi-
ma essas doenças é a dificuldade
no diagnóstico, frequentemente
tardio, já que os sintomas podem
ser sutis, pouco visíveis ou confun-
didos com estresse, fadiga excessi-
va ou até com mudanças naturais
do envelhecimento.

No caso da Doença de Alzhei-
mer, esse desafio se torna ainda
mais evidente. Esquecimentos fre-
quentes, confusão mental, desori-
entação e mudanças de comporta-
mento costumam ser interpretados
como algo esperado com o avanço
da idade. No entanto, segundo o
professor de neurologia da Afya
Itaperuna, Dr. Vanderson Carva-
lho, a evolução dos sintomas, sua
frequência e o impacto nas ativida-
des do dia a dia ajudam a diferen-
ciar o envelhecimento natural de
um processo patológico. "A Doen-
ça de Alzheimer é a principal for-
ma de demência primária do siste-
ma nervoso central, mas não é a
única. Existem outras causas de de-
mência e também alterações cogni-
tivas relacionadas ao envelheci-
mento. Por isso, apenas uma
avaliação médica especializada
consegue orientar corretamente o
paciente e a família", explica.

Um dos sinais iniciais mais
comuns da doença é o comprome-
timento da memória recente, já que
o Alzheimer afeta principalmente o
hipocampo, região do cérebro res-
ponsável pela formação de novas
memórias. Ainda assim, o especia-
lista ressalta que a memória não
deve ser analisada de forma isola-
da. Fatores como atenção, concen-

Condições  ex igem acompanhamento  méd ico  cont ínuo  e
tratamentos de longo prazo

tração, condições clínicas, ambien-
te e estado emocional também in-
fluenciam a capacidade de memo-
rização. Além da dificuldade em
reter recados e da repetição cons-
tante de perguntas, a doença pode
se manifestar por alterações conhe-
cidas como os "cinco As": amné-
sia, anomia (dificuldade para no-
mear objetos ou pessoas), apra-
xia (dificuldade para realizar
movimentos aprendidos), agno-
sia (dificuldade de reconheci-
mento) e afasia (alterações na
fala, leitura e escrita).

Já a fibromialgia é uma sín-
drome marcada por dor crôni-
ca e generalizada, mas vai mui-
to além desse sintoma. De acordo
com o coordenador e professor de
reumatologia da Afya Ribeirão Pre-
to, Dr. Thiago Ferreira, para que
se pense em fibromialgia, o pacien-
te precisa apresentar dor difusa,
envolvendo pelo menos três dos
quatro quadrantes do corpo. "Du-
rante muito tempo, a doença foi
compreendida e tratada com foco
quase exclusivo na dor, mas hoje
sabemos que ela se acompanha de
uma série de outros sintomas que,
muitas vezes, impactam ainda mais
a qualidade de vida", afirma.

Entre esses sintomas, a fadiga
intensa se destaca como uma das
queixas mais incapacitantes, fre-
quentemente considerada pelos pa-
cientes mais limitante do que a pró-
pria dor. Além disso, a fibromial-
gia pode estar associada a altera-
ções do sono, depressão, sintomas
cognitivos, sensação de inchaço,
alterações visuais e queixas de res-
secamento ocular e bucal. O diag-
nóstico é clínico e considerado de
exclusão, ou seja, exames são soli-
citados não para confirmar a fibro-
mialgia, mas para descartar outras
doenças. Ainda assim, o especialis-
ta ressalta que a presença de fibro-
mialgia não exclui outros diagnós-
ticos: é comum que o paciente apre-
sente comorbidades, como do-
enças reumatológicas, depres-

são ou até lúpus concomitante-
mente. O tratamento, segundo o
médico, deve ser sempre individu-
alizado, respeitando as particula-
ridades de cada paciente. Apesar
disso, há um consenso: a ativida-
de física é a base do tratamento e
um verdadeiro divisor de águas no
controle dos sintomas. "Todos os
pacientes com fibromialgia preci-
sam incorporar exercício físico ao
tratamento. É um pilar fundamen-
tal, tão importante quanto a abor-
dagem medicamentosa", reforça.

O lúpus, por sua vez, é uma
doença autoimune inflamatória
crônica, com manifestações va-
riadas e evolução marcada por pe-
ríodos de atividade e remissão.
Pode comprometer articulações,
pele, rins, sistema nervoso e outros
órgãos, exigindo acompanhamen-
to médico contínuo e individuali-
zado para prevenir complicações e
preservar a qualidade de vida. A
variabilidade dos sintomas e sua
sobreposição com outras condições
tornam o diagnóstico igualmente
desafiador, reforçando a importân-
cia da informação e da atenção aos
sinais de alerta.

MITOS E VERDADES - 1.
Mito: Lúpus, fibromialgia e Alzhei-
mer são só "cansaço" ou "estres-
se". Verdade: Essas doenças ainda
são frequentemente banalizadas ou
confundidas com sintomas comuns

do dia a dia, mas são condições
reais e complexas que exigem diag-
nóstico e tratamento adequados.

2. Mito: Não é tão importante
reconhecer os sinais cedo. Verda-
de: O diagnóstico precoce pode re-
tardar a progressão das doenças e
melhorar significativamente a qua-
lidade de vida do paciente.

3. Mito: As doenças do Feve-
reiro Roxo afetam apenas fisica-
mente. Verdade: Além de sintomas fí-
sicos, como dor crônica e fadiga, essas
condições impactam também a
saúde emocional e a vida social de
pacientes, cuidadores e familiares.

4. Mito: Se não dá para ver,
não é grave. Verdade: Muitos
sintomas são invisíveis, o que di-
ficulta a compreensão social e
pode levar ao isolamento. O
sofr imento  é  rea l ,  mesmo
quando não é aparente.

5. Mito: Um médico é sufi-
ciente para tratar essas doen-
ças. Verdade: O cuidado contí-
nuo e multidisciplinar é essencial,
envolvendo médicos, psicólogos, fi-
sioterapeutas, terapeutas ocupaci-
onais e apoio familiar.

6. Mito: A informação não
muda nada. Verdade: Informar
é uma forma poderosa de pro-
mover empatia, acolhimento e
fortalecer redes de apoio, con-
tribuindo para uma sociedade
mais consciente e humana.

Carnavais e carnavalescos
Edson

Rontani Júnior

Acho um tanto
quanto injusto ocu-
par estas linhas e fa-
lar de carnavalescos.
O pecado de citar
nomes é que muitos
ficam de fora. E é
comum eu encon-
trar com um ou ou-
tro conhecido e me
dizerem: "você es-
queceu de falar de tal coisa, de tal
pessoa...". A história é infinita, a
memória não. O conhecimento
também é expansível, hoje, graças
à internet, na qual podemos bus-
car maiores referências além da-
quelas citadas. Isso é ótimo ! Pois
aguça a curiosidade, nos faz movi-
mentar a "massa cinzenta" e faz
pensar com maior clareza.

Corro, portanto, não o risco de
esquecer uma pessoa ou uma si-
tuação, e sim me afogar nas lá-
grimas de relembrar tanto de
um passado que temos enquan-
to ser humano e ter na nostal-
gia uma forma de expressar um
pouco daquilo que já foi realizado
pelo Carnaval de Piracicaba.

Usemos por exemplo, o cente-
nário do Esporte Clube XV de No-
vembro de Piracicaba que, em 2013,
motivou o Carnaval oficial de rua e
foi tema da Banda da Sapucaia. Um
Carnaval não tão recente assim,
mas que já evoca saudade. Falar
da saudade é também falar de um
tempo recente ... é falar do dia de
ontem que já entrou na história. E
é não se prender numa época espe-
cífica, como o início do século pas-
sado, os anos 50 ou anos 70.

Um período em que era gosto-
so ver nos jornais e em suas colu-
nas sociais as celebridades que em
nossa terra marcavam presença
num destes festejos. Muitas destas
beldades clicadas pela lente de Cí-
cero Correa dos Santos e cujas fo-
tos eram expostas nas vitrines de
clubes como o Coronel Barbosa.
Época de entretenimento socializá-
vel em que as pessoas saíam às ruas
e davam atenção ao que ocorria em
seu redor. Período em que havia
filas na Banca do "seu" Pilon atrás
da Catedral para ler a capa e a últi-
ma página de "Notícias Populares",
colocadas como atrativas para uma
leitura que não acrescentava nada
em nossa vida. Não sei ao certo qual
ano era - poderia ter sido 1992 -, conhe-
ci e entrevistei Elke Maravilha numa
coletiva de imprensa no Hotel Beira Rio,
quando a mesma foi convidada
pelo poder público municipal para
abrir a apresentação dos blocos.
Não haveria Carnaval de rua na-
quele ano. A história tem carnava-
lescos como bem lembrou Pedro
Caldari em um de seus livros sobre
a Vila Rezende. "Armandinho De-
dini tinha espírito alegre ... Esco-
las, creches, clubes de futebol, cor-
dão carnavalesco, entidades assis-
tenciais, pessoas carentes ou difi-
culdades... todos podiam contar
com a sua ajuda generosa e incon-
dicional". Era uma espécie de me-
cenas da folia de Momo.

Maria Pepa Delgado é um
nome esquecido. Mas, a piracica-
bana nascida em 1887, expôs o
nome de nossa cidade no Rio de
Janeiro, então capital federal, na
década de 1900. Foram delas as

principais marchi-
nhas dos carnavais
fluminenses da
época, entre elas "O
maxixe" lançado
pela Odeon. Um su-
cesso nas paradas
dos bolachões de
78 RPM.

Em muito me
vem à memória os
bailes carnavales-
cos realizados no
Ítalo,  atrás  do

Mercado Municipal. Não que eu
participasse deles, mas ao pre-
senciar a muvuca que se insta-
lava na rua por ser passagem
obrigatória para ir à casa de mi-
nha avó materna. O Clube Recrea-
tivo Ítalo Brasileiro surgiu em 16
de agosto de 1951, ocupando a So-
ciedade Italiana de Mutuo Soccor-
so, situada à rua dom Pedro I.
Teve grandes eventos carnavales-
cos. Foi dirigido por Lélio Ferrari,
Mário Dedini, Antonio Romano e
Lino Morganti (o qual tem um bus-
to no jardim de sua sede).

Samuel Pfromm Neto nos
ensina que bailes carnavalescos
ocorriam também no andar su-
perior do Bar e Restaurante Co-
mercial, de Fernando Lescovar,
na virada das décadas de 1940
para 1950. Lescovar anos depois
adquiriu o Restaurante Brasse-
rie, por volta de 1953, exploran-
do um delicioso espaço em fren-
te a praça José Bonifácio até
décadas atrás. O salão reunia
foliões que comemoravam o
Carnaval. Estava situado acima
do Restaurante Comercial que
por sua vez ocupava o andar
térreo de onde está hoje parte da
Galeria Brasil, mais precisamente
o Edifício Georgetta Brasil.

Jamil José Netto foi outro en-
volvido com o Carnaval. Radialis-
ta e amante da boa locução, trocou
sua natal Porto Feliz por Piracica-
ba onde presidiu a Ekyperalta em
1976. Tivemos também nossa
força feminina no Carnaval.
Maria Luiza Piza Oliveira e Sil-
va, além de fundar, participava
da Comissão de Frente da Equi-
pe Lanka. São duas agremiações
icônicas na Carnaval local. Alci-
des Pársia também merece sua par-
ticipação no hall dos carnavales-
cos, sendo de sua autoria a mar-
cha carnavalesca "Centro do Pro-
fessorado Paulista", de 1987.

Citado linhas atrás, Cícero
Correa dos Santos era uma figura
ímpar. Sua filha Célia Regina Sig-
norelli foi uma das maiores expo-
entes do Carnaval local. Cícero era
um exímio fotógrafo com seus re-
gistros impressos nas mídias locais.
São incalculáveis quantos cliques
ele tirou durante sua vida. Pfromm
lembra: "graças à máquina foto-
gráfica de Cícero, Piracicaba ga-
nhou imagens valiosas de festas e
acontecimentos do passado nota-
damente do (...) carnaval". Fundou
a Zoon-Zoon e nos desfiles anuais
recebia homenagens das escolas de
samba. Nascido em Rio Claro, só
recebeu - para mágoa de muitos - o
título de Cidadão Piracicabano após
ter falecido. Nossas honras...

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba

DDDDDIABETESIABETESIABETESIABETESIABETES

Santa Casa Saúde Piracicaba
promove encontros educativos
Iniciativa integra o Programa GADH e reforça a importância do autocuidado e do
acompanhamento multiprofissional; proposta é oferecer um espaço de orientação

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba está com inscrições abertas para
uma nova edição do Programa
GADH - Grupo de Apoio a Hiper-
tensos e Diabéticos, iniciativa vol-
tada à educação em saúde, ao cui-
dado contínuo e à melhoria da qua-
lidade de vida dos beneficiários.

A proposta do grupo é ofere-
cer um espaço de orientação e
troca de experiências, destacan-
do a importância do autocuida-
do no controle das doenças crô-
nicas. O diabetes, por exemplo,
é uma condição que exige aten-
ção constante para a prevenção
de complicações e para a ma-
nutenção do bem-estar.

Os encontros terão início no
dia 3 de março e prosseguem
nos dias 7 de abril, 5 de maio e
2 de junho, sempre das 8h às
9h30, no anfiteatro do Plano
Santa Casa Saúde Piracicaba.
Durante as atividades, os par-
ticipantes contarão com orien-
tações de profissionais de saú-
de, que abordarão temas como
alimentação equilibrada, práti-
ca de atividades físicas, contro-
le glicêmico, adesão ao trata-

A enfermeira Luciana Calabresi, coordenadora do Programa de Gerenciamento e Monitoramento de Crônicos

mento e mudanças de hábitos.
S e g u n d o  a  e n f e r m e i r a

Luciana Calabresi, coordena-
dora do Programa de Geren-
ciamento e Monitoramento de

Crônicos,  ações educativas
são fundamentais para esti-
mular o protagonismo do pa-
ciente no cuidado com a pró-
pria saúde. As inscrições se-

guem abertas até o dia 24 de
fevereiro pelos telefones (19)
3437-3839 ou (19)  99269-
6347, WhatsApp do Setor de
Monitoramento de Crônicos.
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Sindicato e Frangoeste
fazem acordo e trabalhadores
conquistam reajusteA Jus t iça  E le i to ra l  pau l i s ta  l ançou  a  campanha  #Orgu-

l h o D e S e r M e s á r i o
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Inscrição para mesários
pode ser feita pela internet

As inscrições para mesárias e
mesários voluntários, que dese-
jam atuar nas Eleições 2026,
seguem abertas e podem ser fei-
tas pela internet, no site do Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP). Além da ficha de
inscrição, a página reúne informa-
ções sobre o papel desses colabora-
dores, os benefícios para quem
exerce a função e as principais
dúvidas a respeito de treinamento,
convocação, entre outros assuntos.

A Justiça Eleitoral paulista
lançou a campanha #OrgulhoDe-
SerMesário, que busca incentivar
as inscrições de pessoas para com-
por a mesa receptora de votos. Pro-
duzidas pela Secretaria de Comu-
nicação Social (Secom), as peças
destacam experiências positivas de
mesários voluntários da vida real.
Os cartazes da campanha foram
enviados às zonas eleitorais do es-
tado para divulgação local.

Após realizar a inscrição, a fi-
cha da pessoa será analisada pelo
cartório para verificar se existe
vaga na seção eleitoral onde vota,
no mesmo local, ou em um local de
votação próximo. Havendo vaga e
não existindo impedimento, a vo-
luntária ou voluntário poderá
receber a convocação. As inscri-
ções para mesários voluntários
também podem ser feitas por
meio do aplicativo e-Título ou
diretamente nos cartórios (con-
sulte a unidade mais próxima).

Como regra, qualquer pes-
soa maior de 18 anos e em situ-
ação regular com a Justiça Elei-
toral pode se tornar mesário ou
mesária. Entretanto, há algu-
mas exceções: Candidatas e
candidatos, seus cônjuges e paren-

tes até o segundo grau; Membros
de diretórios de partidos políticos
com função executiva;

Autoridades e agentes polici-
ais; Funcionários e funcionárias do
Executivo em cargos de confiança;
Pessoas que pertencem ao serviço
eleitoral; Menores de 18 anos; Agen-
tes de Segurança Penitenciária, de
Escolta e Vigilância Penitenciária e
Guardas Civis Municipais, mesmo
que a título voluntário.

Atualmente, a Justiça Eleito-
ral mantém alguns benefícios para
quem desempenha a função, inclu-
indo: 2 dias de folga para cada dia
trabalhado; 2 dias de folga para
um ciclo completo de treinamento,
em qualquer modalidade (presen-
cial ou on-line); Certificado dos ser-
viços prestados à Justiça Eleitoral;
Auxílio-alimentação por dia de atu-
ação (com valor de R$ 65 para as
eleições de 2026, conforme Por-
taria nº 86/2025 do TSE); Pre-
ferência no desempate em con-
cursos públicos (se previsto em
edital); Utilização das horas
trabalhadas para atividades com-
plementares em faculdades.

NÚMEROS DAS ELEI-
ÇÕES 2024 - Nas eleições muni-
cipais de 2024, 52% dos cidadãos e
cidadãs que atuaram na linha de
frente da votação em todo o país
participaram de forma espontânea.
No estado de São Paulo, esse nú-
mero foi ainda maior: 67% dos
mesários e mesárias convocados no
1º turno se inscreveram volun-
tariamente, chegando a mais de
277 mil pessoas. Já no segundo
turno, 137.966 voluntários e vo-
luntárias desempenharam a fun-
ção, cerca de 77% do total de mesá-
rios paulistas convocados.

Divulgação

CHARGE

Studio Spavieri

Passa  o  tempo,  o  se r
h u m a n o  n ã o  m u d a  e
suas at i tudes também.
Charge publicada na im-
prensa local na segunda
metade dos anos 1970,
d e  a u t o r i a  d e  E d s o n
Rontani ,  na qual  se vê
que o "bate-boca" sem-
pre foi uma constante no

pe r í odo  p ré -e l e i t o ra l .
A c u s a  d a q u i ,  r e t r u c a
d a l i  e  a  h i s t ó r i a  n ã o
muda. Resta-nos esco-
l h e r  b e m  e m  o u t u b r o
próximo, quando iremos
às urnas para o pr imei-
ro  tu rno  das  e le i ções
m a j o r i t á r i a s .  ( E d s o n
Rontani Júnior)

Trabalhadores da produção da Frangoeste têm salários reajustados
após trabalho em parceria do Stiap e frigorífico com sede em Tietê

O trabalho conjunto entre o
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Alimentação de Pi-
racicaba (STIAP) e o frigorífico
Frangoeste, do Grupo Zanchet-
ta, resultou em importante con-
quista para os trabalhadores da
unidade de Tietê: o aumento de
7,82% no piso da categoria, a par-
tir de 1º de fevereiro de 2026.

O presidente do STIAP, Fâ-
nio Luis Gomes, acompanhado
dos diretores Geraldo Nunes
Pereira, Antonio Roberto Mingati
e Jailton Souza Cruz, realizaram
uma assembleia no frigorífico

para apresentar e esclarecer aos
trabalhadores os detalhes da
adequação salarial. Embora a
data-base da categoria seja 1º
de maio de 2026, os trabalha-
dores que recebem o piso salarial
passarão a contar com aumento de
7,82%. Já aqueles com remuneração
acima do piso terão revisão salari-
al, garantindo valorização em toda
a estrutura salarial.

Durante a assembleia, o ge-
rente de Recursos Humanos do
Grupo Zanchetta, Marlon Freitas
Ferreira, destacou a importância
da iniciativa. "A medida reforça o

reconhecimento ao empenho, à de-
dicação e à importância dos profis-
sionais da produção, que são fun-
damentais para os resultados e
para a consolidação da unidade no
setor. Identificamos que, para for-
talecer a organização e promover
um desenvolvimento sustentável,
é indispensável investir nas pesso-
as. Para isso, é fundamental ter-
mos uma estrutura salarial orga-
nizada e justa. Em conjunto com o
Sindicato, criamos e validamos um
modelo de remuneração com revi-
são salarial antes do acordo coleti-
vo. Entendemos que, se queremos

evoluir e gerar resultados consis-
tentes, precisamos valorizar nossos
colaboradores e investir continua-
mente na qualidade".

Segundo Fânio, "essa iniciativa
reforça o compromisso do Sindicato e
da empresa com a valorização dos tra-
balhadores, reconhecendo o papel es-
sencial de cada profissional no proces-
so produtivo e no fortalecimento
das relações de trabalho. A partir
de 1º de maio de 2026, voltaremos
a negociar com a empresa para
definir as novas condições de re-
ajuste salarial referentes à data-
base de 2026/2027", concluiu.

O presidente do STIAP, Fânio Luis Gomes (à direita), acompanhado dES´TAos diretores Geraldo Nunes Pereira, Antonio Roberto Mingati e Jailton Souza
Cruz

Divulgação
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Pátio da Casa do Povoador recebe Balaio de Iemanjá
O pátio da Casa do Povoador,

espaço ligado à Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, será palco do
Balaio de Iemanjá, uma das mais
tradicionais manifestações de
matriz africana da região. Com
entrada gratuita, a celebração
acontece no domingo (22), às
10h, e integra o Calendário Ofi-
cial de Eventos do Município.

Reconhecido pelo Decreto
Municipal nº 17.039, o ato re-
força a preservação das tradi-
ções materiais e imateriais da
população negra e reconhece
oficialmente festividades religio-
sas de matriz africana, como as
homenagens a Iemanjá, Ogum e
Oxum, como patrimônio cultural
da sociedade piracicabana. A cele-
bração também remete ao Dia de
Iemanjá, lembrado há mais de um
século no mês de fevereiro.

A organização conta com a
participação do Centro de Umban-
da Boiadeiro João do Casco, em
parceria com o Conepir (Conselho
da Comunidade Negra de Piraci-
caba), com apoio das Secretarias
Municipais de Cultura e Turismo.

Para o secretário municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, a reali-

zação do Balaio de Iemanjá traduz
uma diretriz clara da atual gestão.
"Promover a diversidade e celebrar
a religiosidade do nosso povo são
ações que integram o plano do pre-
feito Helinho Zanatta. Valorizar as
manifestações de matriz africana é
reconhecer a importância da comu-
nidade negra na formação cultu-
ral de Piracicaba e garantir que es-
sas tradições sigam vivas", afirma.

A secretária municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia, também
destaca o impacto do evento no
calendário da cidade. "Além do
significado religioso e cultural, a cele-
bração fortalece o turismo cultural e
evidencia a pluralidade que marca a
identidade do município", pontua.

O nome da orixá Iyemonjá,
com leitura em iorubá, Yéyé omo
ejá, significa "Mãe cujos filhos são
peixes", remete à divindade femi-
nina ligada à fertilidade nas religi-
ões de matriz africana, tradicional-
mente associada às águas, aos rios
e às desembocaduras.

SERVIÇO - Balaio de Ie-
manjá. Domingo (22), às
10h. No pátio da Casa do Po-
voador (Avenida Beira Rio,
s/n, Centro).  Gratuito.

Histórica Casa do Povoador será palco da celebração.

Divu lgação
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Apeoesp mobiliza professores
e lideranças contra a reforma
administrativa na educação
Assembleia Legislativa promove audiência deste PL do governador Tarcísio
de Freitas no dia 25 de fevereiro, terça-feira; Apeoesp faz mobilização em todo Estado

CCCCCOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPOOPLACAMPO
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Cooperativa de crédito participará com um estande e a agência móvel

Sicredi Dexis estará
presente na 12ª edição

A Sicredi Dexis estará pre-
sente na 12ª edição da Copla-
campo, que será realizada entre
os dias 23 e 27 de fevereiro, em
Piracicaba. Reconhecida como
um dos maiores eventos do agro-
negócio nacional, a feira reúne pro-
dutores, empresas e instituições li-
gadas ao setor para a apresenta-
ção de tecnologias, soluções e opor-
tunidades de negócios.

Durante o evento, a coope-
rativa de crédito contará com
um estande exclusivo e também
com sua agência móvel, estrutura
que reforça o compromisso da ins-
tituição em estar próxima dos as-
sociados e da comunidade. Com 15
metros de comprimento e área in-
terna de 40 metros quadrados, a
unidade foi projetada para ofere-
cer conforto, praticidade e agilida-
de no atendimento, permitindo que
visitantes realizem atendimentos,
esclareçam dúvidas e conheçam as
soluções financeiras disponíveis de
forma rápida e eficiente.

A participação na feira também
será marcada pela apresentação de
ofertas e condições especiais em
produtos e serviços, voltadas espe-
cialmente ao público do agronegó-
cio, como linhas de crédito, fi-
nanciamentos, consórcios, segu-
ros e demais soluções financei-
ras que apoiam o desenvolvi-
mento das atividades no campo.

Para o presidente da Sicredi
Dexis, Wellington Ferreira, a pre-

sença na Coplacampo reforça o
compromisso da cooperativa com
o desenvolvimento do setor. "Par-
ticipar mais uma vez da Coplacam-
po é extremamente importante para
a Sicredi Dexis, pois estamos fa-
lando de um dos maiores eventos
do agronegócio do país. É uma
oportunidade de estarmos próxi-
mos dos produtores, fortalecer re-
lacionamentos e apresentar solu-
ções que contribuem diretamen-
te para o crescimento sustentá-
vel do agronegócio e das comu-
nidades onde atuamos", destacou.

Segundo a cooperativa, a par-
ticipação na Coplacampo reforça o
papel do Sicredi Dexis como par-
ceiro do produtor rural e agente
de desenvolvimento regional, pro-
movendo relacionamento, geração
de negócios e fortalecimento do co-
operativismo em um dos eventos
mais relevantes do calendário agrí-
cola de Piracicaba e região.

PRÉ-EVENTOS - Nessas se-
manas que antecedem o início da
Coplacampo, a Sicredi Dexis vem
realizando pré-eventos com os co-
operados da Cooperativa dos Plan-
tadores de Cana do Estado de São
Paulo, realizadora da feira, para
apresentar as condições especiais
que serão oferecidas aos produto-
res de cinco unidades da Coplaca-
na, localizadas nas cidades de Ara-
ras, Charqueada, Rio Claro, Pira-
cicaba e Santa Cruz das Palmeiras

LLLLLEILÃOEILÃOEILÃOEILÃOEILÃO

Governo de SP recebe
propostas para Novo
Centro Administrativo

O Governo de São Paulo re-
cebe na próxima segunda-feira
(23) as propostas das empresas
interessadas na concessão do
Novo Centro Administrativo. Os
documentos serão entregues, de
forma presencial e online, na
sede e plataforma digital da B3
(Bolsa de Valores de São Paulo)
até as 11h. Sendo uma etapa
decisiva para viabilizar a im-
plantação do projeto, o leilão
está agendado para a próxi-
ma quinta-feira (26), às 10h,
também na B3.

Com investimento estimado
em R$ 6 bilhões, o projeto prevê
a construção de sete edifícios e
dez torres. O complexo será im-
plantado na região dos Campos
Elíseos e concentrará o gabine-
te do governador, além das se-
cretarias e dos órgãos estadu-
ais, atualmente distribuídos em
mais de 40 endereços na cida-
de. A iniciativa moderniza a
gestão pública, reduz custos ad-
ministrativos e fortalece a re-
qualificação urbana do centro
da capital, preservando o patri-
mônio histórico e ampliando
serviços à população. A nova
estrutura abrigará cerca de 22
mil servidores e contará com
teatro, auditórios, salas multiu-
so e outros espaços.

A requalificação do bairro
ainda inclui o restauro de 17
imóveis tombados e a ampliação
em mais de 40% das áreas ver-
des do Parque Princesa Isabel.
O projeto também prevê 25 mil
m² destinados a comércio e ser-
viços, fortalecendo o desenvol-
vimento econômico local e pro-
movendo o uso misto do terri-
tório, além da construção de um
novo terminal de ônibus, que
será interligado à estação Luz

do Metrô e CPTM, aprimoran-
do a mobilidade urbana da ca-
pital. Os novos prédios terão certi-
ficação internacional LEED Gold e
incluirão soluções de eficiência
energética, térmica e ambiental. A
estimativa é de geração de 38 mil
empregos durante a fase de obras
e 2,8 mil vagas formais no comér-
cio e serviços locais.

Elaborada pela Secretaria
de Parcerias em Investimentos
(SPI) e com apoio técnico da
Companhia Paulista de Parceri-
as, a concessão será realizada por
meio de Parceria Público-Privada
(PPP), com contrato de 30 anos. O
critério de julgamento será o
maior desconto sobre a contra-
prestação pública mensal máxima,
fixada em R$ 76,6 milhões. A con-
cessionária vencedora será respon-
sável pela operação e manutenção
do complexo durante todo o perío-
do da concessão, incluindo servi-
ços de limpeza, segurança e
conservação. A empresa vence-
dora do leilão será aquela que
oferecer o maior desconto.

Durante o período de licitação
o projeto contou com ampla parti-
cipação da sociedade. Foram reali-
zadas duas audiências públicas em
fevereiro de 2025, com mais de 80
manifestações, e uma Consulta
Pública que recebeu 268 contribui-
ções entre janeiro e março.

O projeto arquitetônico tam-
bém é outro destaque da iniciati-
va. Ele foi escolhido por meio
de concurso público nacional, or-
ganizado pelo Instituto de Arqui-
tetos do Brasil - Departamento de
São Paulo (IAB), que registrou re-
corde de inscrições. A proposta
vencedora que será responsável
pela elaboração dos projetos bási-
co e executivo é do escritório
Ópera Quatro Arquitetura.

A Apeoesp já iniciou o proces-
so de mobilização e convocação de
professores e de lideranças de movi-
mentos sociais, além de pais e estudan-
tes, para a audiência pública que acon-
tecerá na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, no próximo dia
25 de fevereiro, para debater o PL 1316/
2025,do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, que estabe-
lece a reforma administrativa na edu-
cação. A primeira presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) diz que este pro-
jeto representa mais um ataque ao
magistério paulista e à educação
pública de qualidade, e que é preci-
so um grande movimento para bar-
rar este que representa o desmonte
da carreira do magistério na rede
estadual de ensino.

A audiência pública está mar-
cada para as 9 horas, no plenário
Juscelino Kubitschek . "É funda-
mental uma grande participação
nesta audiência para deixarmos
claro que não aceitamos mais um
ataque aos professores e ao magis-
tério paulista", diz. Contra todos
esses ataques, a Apeoesp também
já marcou ato público unificado do
funcionalismo público estadual
para o próximo dia seis de março,
às 16 horas, em frente ao MASP,
na Avenida Paulista, em São Pau-
lo, com caminhada até a Praça da
República, aonde está localizada a
Secretaria Estadual da Educação.

A deputada Professora Bebel
também já promoveu audiência
pública, na Assembleia Legislativa,
no último dia 12, quando entida-
des ligadas ao magistério paulista
repudiaram e reforçaram posição

A deputada Professora Bebel já promoveu audiência para debater esse projeto,  quando
entidades repudiaram e pediram a sua ret irada da Alesp

contrária a este projeto do gover-
nado do Estado de São Paulo, Tar-
císio de Freitas, que estabelece re-
forma administrativa da educação,
pedindo sua retirada da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo. A posição foi manifestada
por representantes de diversas en-
tidades, como AFUSE, APASE,
APEOESP, CNTE SINTEPS, UEE,
UMES, UPES, FETE, Fórum Esta-
dual de Educação, centrais sindi-
cais, como CUT e CTB, movimen-
tos como ULCM, Movimento de
Moradia do Centro, entidades da

Saúde, como SindiSaude-SP e AFI-
AMSPE. "Nesta audiência, as enti-
dades deixaram claro que este pro-
jeto é inaceitável", destaca Bebel.

Esta posição foi tirada porque
o projeto do governador Tarcísio
de Freitas desmonta a carreira do
magistério e dos funcionários da
educação; aprofunda a avaliação
de desempenho injusta para punir
e demitir profissionais da educa-
ção, retoma as chamadas faltas-dia
pela somatória de faltas-aula e ou-
tras alterações na legislação para
precarizar a situação profissional

da categoria e facilitar processos de
privatização. "Portanto, a nossa
luta, neste momento, é para que o
governador Tarcísio de Freitas re-
tire o projeto da Assembleia Legis-
lativa. Para isso, devemos nos unir
todos para barrar desde já este pro-
jeto. Vamos pressionar o governo e
os deputados para que este projeto
seja retirado. Não podemos deixar
que abusos se tornem leis, como
quer Tarcísio de Freitas e o seu se-
cretário estadual da Educação,
Renato Feder", completa a deputa-
da estadual Professora Bebel.

Divu lgação

O edital prevê reserva de vagas e
prioriza estudantes em situação de
vulnerabilidade social, reforçando

o compromisso com a igualdade
de oportunidades.
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Bancários conclui coleta
da pesquisa sobre perfil

Clube do Poliglota reúne voluntários para conversação em di-
ferentes idiomas
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Engenho Central sedia encontro
gratuito para prática de idiomas

Pesquisa Perfil Bancário 2026 avança para fase de tabulação e
reforça compromisso com a categoria na região de Piracicaba

Os diretores do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
(SindBan) concluíram o recolhimen-
to dos formulários impressos da
pesquisa PERFIL BANCÁRIO 2026.
A pesquisa atingiu 57% dos bancá-
rios de 10 bancos em 12 cidades da
base do sindicato, sendo 47,3% ho-
mens e 52,7% mulheres.

Realizada desde o ano 2000,
a pesquisa se consolidou como
um importante retrato da cate-
goria bancária em Piracicaba e
região, permitindo acompanhar
as transformações no perfil
profissional e nas condições de tra-
balho ao longo dos anos.

O formulário foi entregue no
mês de janeiro, e os bancários e
bancárias tiveram cerca de 30
dias para responder às questões
de múltipla escolha, além de uma
pergunta aberta. A participação
não exige identificação, garan-
tindo sigilo e liberdade para que
todos possam expressar suas
opiniões com tranquilidade.

A partir de agora, a assesso-
ra administrativa do SindBan,
Gabrieli Menegati, será respon-
sável por transferir todas as in-
formações para uma planilha e
realizar a tabulação dos dados,
organizando-os por categorias
para análise detalhada.

Os números serão divulga-
dos a partir do dia 5 de março,
na semana do Dia Internacional
da Mulher. O objetivo da pesqui-
sa é compreender de forma mais
aprofundada as principais de-

mandas da categoria e identifi-
car os desafios enfrentados no dia
a dia, para que o Sindicato possa
desenvolver ações e programas es-
pecíficos, contribuindo para mini-
mizar as dificuldades dos bancá-
rios e bancárias da região.

Para a vice-presidente do
Sindicato, Angela Savian, a pes-
quisa é uma ferramenta estra-
tégica para fortalecer a atua-
ção da entidade. "O PERFIL
BANCÁRIO nos oferece um
diagnóstico real da categoria. A
partir desses dados, conseguimos
direcionar nossas ações com mais
precisão, planejando iniciativas
que atendam às necessidades con-
cretas dos trabalhadores e traba-
lhadoras", destaca.

Segundo Angela, a divulga-
ção na semana do Dia Internacio-
nal da Mulher também tem um
significado especial. "Sabemos que
as mulheres representam uma
parcela significativa da categoria
bancária - nesta edição, são maio-
ria entre os respondentes, com 403
participantes - e enfrentam ques-
tões específicas no ambiente de tra-
balho. Divulgar os dados nesse
período reforça nosso compromis-
so com a igualdade, com a valori-
zação das bancárias e com a cons-
trução de políticas que promovam
mais respeito e equidade dentro
do setor", afirma.

O presidente do SindBan, Pai-
va, também reforça que a entida-
de está estruturada para acolher
e atender a categoria. "O Sindica-

Paiva analisa dados da Pesquisa junto com a equipe administrativa

to dispõe de uma equipe preparada
para atender os bancários e bancá-
rias. Contamos com profissionais
da área de saúde, como psicólo-
gos, osteopatas, nutricionistas
e assistente social, além de um
espaço voltado ao bem-estar e à

beleza. Também temos um de-
partamento jurídico à disposi-
ção da categoria, garantindo
orientação e suporte sempre que
necessário. Nosso compromisso é
oferecer apoio integral aos traba-
lhadores", ressalta Paiva.

Divulgação
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Fumep leva excelência educacional ao evento
A Fumep (Fundação Munici-

pal de Ensino de Piracicaba), vincu-
lada à Prefeitura de Piracicaba, es-
tará presente no 12º Coplacampo,
que acontece entre os dias 23 e 27
de fevereiro. Com estande próprio,
a Fundação apresentará ao público
sua estrutura educacional, os cur-
sos oferecidos e as iniciativas volta-
das à formação de profissionais ali-
nhados às demandas do agronegó-
cio e às transformações do merca-
do contemporâneo.

Validada como um dos maio-
res eventos do setor no país, o Co-
placampo, organizado pela Coplaca-
na (Cooperativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Paulo), reú-
ne produtores rurais, empresas
multinacionais, especialistas e ins-
tituições ligadas à inovação e às
novas tecnologias aplicadas ao cam-
po. Nesse cenário estratégico, a Fu-
mep reforça seu papel como agente
de desenvolvimento regional por
meio da educação, aproximando o
meio acadêmico das cadeias produ-
tivas que movimentam a economia.

Atualmente, a Fundação admi-
nistra quatro unidades educacio-
nais: a Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), o Colégio Técnico e
Industrial de Piracicaba (Cotip), o
Centro de Pós-Graduação EEP e o
Centro de Educação Profissional de
Piracicaba. A estrutura contempla
cursos de graduação, pós-gradua-
ção, ensino técnico, formação pro-
fissional e Ensino Médio, consoli-
dando um ecossistema educacional
que dialoga diretamente com as exi-
gências acadêmicas e os desafios do
setor produtivo.

A solenidade oficial de abertu-
ra da feira será realizada no dia 23,
às 9h30, com a presença de lideran-
ças do agronegócio e autoridades.
Durante os cinco dias de progra-

mação, o evento funcionará das
8h às 17h, reunindo mais de 140
expositores. A entrada é gratuita,
mediante inscrição prévia online,
medida adotada para facilitar o
acesso e evitar filas. Para o diretor
executivo da Fumep, Luis Chorilli
Neto, a participação no evento for-
talece a conexão entre ensino, ino-
vação e mercado. Segundo ele, es-
tar em um ambiente como o Co-
placampo amplia o diálogo com
diferentes segmentos e reafir-
ma o compromisso institucional
com a comunidade.

"Estar no Coplacampo é re-
afirmar o nosso compromisso
com a comunidade e com a for-
mação de profissionais qualifi-
cados e alinhados às deman-
das atuais. Ao longo de déca-
das, construímos uma trajetória
sólida, investindo continuamente
no aprimoramento do ensino e da
pesquisa e fortalecendo parcerias
com universidades, instituições
científicas, entidades culturais e
organizações públicas e privadas",
afirma o diretor.

"A presença da FUMEP no
evento consolida a educação
como eixo estratégico para o
desenvolvimento sustentável
do agronegócio e da região de
Piracicaba, evidenciando que
conhecimento e inovação cami-
nham lado a lado no fortaleci-
mento do setor", completa.

Serviço - Coplacampo 2026,
de 23 a 27 de fevereiro, das
8h às 17h. Local: Rodovia do
Açúcar SP-308, km 157 - Bair-
ro Taquaral, Piracicaba. En-
trada Gratuita. Inscrições
pelo link: https://
inscricoes.eventos.site/
Coplacampo.

A participação da FUMEP no evento consolida a educação como eixo
estratégico para o desenvolvimento sustentável do agronegócio

O Armazém B9, localizado no
Engenho Central, receberá neste
sábado (21), das 16h às 19h, mais
uma edição do encontro do Clu-
be do Poliglota. Com apoio da
Secretaria Municipal de Cultu-
ra, a iniciativa tem como pro-
posta incentivar a prática da
conversação em diferentes idiomas,
promovendo um ambiente acessí-
vel e colaborativo para quem dese-
ja desenvolver ou aprimorar habi-
lidades linguísticas.

Com participação gratuita e
sem necessidade de inscrição pré-
via, o encontro contempla grupos
de conversação em inglês, francês,
espanhol, italiano, alemão e japo-
nês. A dinâmica é simples: os par-
ticipantes são organizados por idi-
oma e cada grupo conta com um
host, mediador voluntário com
domínio na língua, responsável por
conduzir as interações e estimular

o diálogo entre os presentes.
Atualmente, o Clube do Poli-

glota reúne cerca de 35 integrantes
e mantém as portas abertas para
novos participantes de todas as ida-
des. A proposta acolhe tanto quem
está iniciando o aprendizado quan-
to aqueles que já possuem fluência
e desejam compartilhar conheci-
mento, se tornando assim volun-
tários assíduos, ampliando reper-
tórios culturais e fortalecendo co-
nexões por meio da linguagem.

SERVIÇO - Clube do Poli-
glota. Sábado (21), das 16h
às 19h. No Armazém B9, do
Engenho Central (Avenida
Maurice Allain, 454 - Vila
Rezende). Gratuito. Não
há necessidade de inscri-
ção. Mais informações:
@clubepoliglotapiraci-
caba (Instagram).
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Elenco começa a ensaiar
no Engenho Central

A partir do próximo domingo
(22), os ensaios para a encenação
da 36ª edição da Paixão de Cristo
de Piracicaba se intensificam ain-
da mais com a presença de todo o
elenco no Engenho Central. Esse
será o primeiro ensaio já com a gra-
vação realizada semana passada e,
a partir dessa data, as atividades
serão semanais, das 9h às 13h.

Neste ano, a Paixão de Cristo
de Piracicaba está sob o comando
de Carla Sapuppo, que assume pela
primeira vez o compromisso de as-
sinar a montagem, tendo Raul Ro-
zados como assistente de direção.

Encenada há mais de três
décadas, durante a Semana
Santa, em 2026 as apresentações
da Paixão de Cristo de Piracica-
ba acontecerão entre os dias 1ª
e 5 de abril. A realização é da
Associação Cultural e Teatral
Guarantã e Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Cultura e Ministério da Cultura.

Inscrições para Povo de Je-
rusalém e Soldado Romano -

Domingo também é o prazo fi-
nal de inscrições para partici-
par como do Povo de Jerusalém
e Soldado Romano. Os interes-
sados devem procurar a produ-
ção na área de ensaio (grande
pátio). Domingo também é o
prazo final de inscrições para
integrar o elenco como do
Povo de Jerusalém e Solda-
dos Romanos. Os interessa-
dos  devem a  produção  na
área de ensaio (grande pátio).

Menores de idade devem es-
tar acompanhados do responsável
e levar RG, CPF e comprovante de
residência do menor e do respon-
sável. O atendimento será das 9h30
às 11h30, no barracão 14B.

Ingressos - Os ingressos para
a Paixão de Cristo de Piracicaba
2026, estarão à venda a partir de
23/02 nos sites santocartao.com.br
e guaranta.org.br. Mais informa-
ções no site da associação
(guaranta.org.br) e nos perfis do
Instagram @guarantaoficial e
@paixaodecristodepiracicaba.

Guarantã intensifica preparativos para o espetáculo deste ano

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Governo investe R$ 2 milhões
em unidades de Piracicaba
Dez unidades de saúde da família receberão novos
aparelhos para ampliar diagnósticos e atendimentos

Dez USFs (Unidades de Saú-
de da Família) de Piracicaba serão
contempladas com kits compostos
por 18 equipamentos, encaminha-
dos pelo Governo Federal, que re-
presentam investimento de apro-
ximadamente R$ 2 milhões para o
fortalecimento da Atenção Primá-
ria no município. O primeiro item
recebido foi a câmara de conserva-
ção de imunobiológicos, equipa-
mento utilizado para o armazena-
mento adequado de vacinas.

Já receberam a câmara as
USFs Artemis I, Bosques do Lenhei-
ro II, Campestre, Monte Feliz, San-
ta Rita, Santana, Monte Alegre,
Tatuapé II, Tupi e Anhumas.

Os kits incluem ainda equipa-
mentos como DEA (Desfibrilador
Externo Automático), espirômetro
(utilizado para diagnóstico e mo-
nitoramento de doenças respirató-
rias), laser e ultrassom para fisio-
terapia, dermatoscópio (utilizado
em avaliações dermatológicas), re-
tinógrafo (para exames da retina),
ultrassom diagnóstico portátil, ele-
trocardiógrafo (equipamento que
capta e registra a atividade elétrica
do coração), otoscópio (para avali-
ação do ouvido), bisturi elétrico e
cadeira de rodas para pessoas com

Câmara de conservação de imunobiológicos é utilizada para o armazenamento adequado de vacinas

obesidade, entre outros itens. "Esse
investimento é resultado do trabalho
que temos feito desde o início da ges-
tão, com diálogo e articulação junto
a todas as esferas de governo para
trazer recursos e melhorias para
Piracicaba. Nosso compromisso é
fortalecer a saúde pública, equipar

as unidades e garantir um atendi-
mento cada vez melhor para a po-
pulação. Vamos continuar buscan-
do investimentos e avançando na
estrutura da nossa rede munici-
pal", afirma o prefeito Helinho Za-
natta. "Essa é uma conquista im-
portante para Piracicaba. Com ela,

conseguimos ampliar a estrutura
da rede municipal e garantir me-
lhores condições de atendimento
para a população, permitindo di-
agnósticos mais precisos e maior
resolutividade na Atenção Primá-
ria", destaca o vice-prefeito e secre-
tário de Saúde, Dr. Sergio Pacheco.

Intervenção contemplou a substituição de aproximadamente
150 metros de rede, no trecho entre a rua Tamandaré e a rota-
tória da avenida Prof. Alberto Vollet Sachs

PPPPPIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIMIRACICAMIRIM

Prefeitura conclui obra
de drenagem em avenida

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos, concluiu a obra de recupe-
ração da rede de drenagem na
avenida Piracicamirim, após o
registro de rompimento estru-
tural que ocasionou a abertura
de uma cratera na via.

A intervenção contemplou a
substituição de aproximada-
mente 150 metros de rede, no
trecho entre a rua Tamandaré e
a rotatória da avenida Prof. Al-
berto Vollet Sachs. Após inspe-
ção técnica realizada por vídeo,
foram identificados diversos
problemas estruturais na tubu-
lação existente, como infiltração,
trincas, pré-colapso, ruptura, cor-
rosão e deslocamento nas jun-

ções das emendas, o que exigiu a
substituição do trecho compro-
metido. "O prefeito Helinho Za-
natta determinou prioridade
total para essa intervenção, con-
siderando a importância da
avenida para a mobilidade da
cidade. A Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-
cos realizou diagnóstico técnico
detalhado, substituiu integral-
mente o trecho comprometido e
restabeleceu a segurança da via e o
pleno funcionamento do sistema
de drenagem", afirmou Lucia-
no Celêncio, titular da Pasta.

A obra integra pacote de
serviços de microdrenagem da
Prefeitura, que investirá mais de
R$ 10 milhões em serviços pon-
tuais em toda a cidade.
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Biblioteca Municipal exibe
produção piracicabana

A Biblioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pinto,
mantida pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, abre as portas
no sábado (21) para a exibição do
curta-metragem piracicabano Meu
Vizinho Tsuru, produzido pela Pi-
taco Filmes. A sessão acontece das
15h, com entrada gratuita.

Após a exibição, o público
poderá participar de um bate-
papo com os produtores do fil-
me, em um momento dedicado
à troca de experiências e à con-
versa sobre o processo criativo
e os bastidores da produção.

O curta conta a história de
Miguel, um garoto solitário que
atravessa uma fase delicada da
vida e é impedido de sair de casa
durante as férias. Ao observar o

vizinho da frente, um senhor de
idade avançada que costuma pen-
durar origamis em formato de tsu-
ru no portão, inicia uma correspon-
dência por cartas que dá origem a
uma amizade sensível e transfor-
madora. A narrativa aborda temas
como solidão, afeto e conexão en-
tre gerações, destacando a delica-
deza dos vínculos construídos a
partir de pequenos gestos.

SERVIÇO - Exibição do fil-
me Meu Vizinho Tsuru e
bate-papo com os produto-
res. Dia 21/02, das 15h, na
Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto (Rua Saldanha
Marinho, 333, no Centro).
Gratuito. Informações:
(19) 3433-3674.
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Prefeitura abre as inscrições
em lista de espera para
academia municipal

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, abre a
partir de segunda-feira (23),
às 8h, o período de inscrição
para lista de espera para au-
las  gratui tas  na  academia
municipal de musculação.

A inscrição, apenas para
maiores de 18 anos, será feita
de forma online, ou seja, o inte-
ressado deve entrar em contato
pelo número de WhatsApp (19)
99797-0028 e pedir o link do
formulário para se inscrever até
o dia 06/03/2026, às 12h.

Essa inscrição terá valida-
de até 31/12/2026 e o interessa-
do deve guardar o comprovan-
te que será enviado no e-mail
do mesmo. O documento é a
confirmação de que o procedi-
mento foi executado e poderá
ser solicitado para validação ou
resolução de possíveis pendên-
cias. O setor responsável entra-
rá em contato com o interessa-
do, mediante disponibilidade
das vagas, seguindo a classifi-
cação da lista de espera.

No ano passado, a acade-
mia ganhou novos equipamen-
tos, como bicicletas ergométri-
cas, estação de musculação
cross 45° e de adutor/abdutor,
barras para supino, anilhas,
entre outros itens. Além disso,
houve uma reorganização dos

demais equipamentos existen-
tes, o que melhorou a fluidez dos
frequentadores.

A academia municipal de
musculação fica na rua Silva
Jardim, 915, Bairro Alto, nas
dependências do Estádio Muni-
cipal Barão da Serra Negra, e
recebe 700 pessoas semanalmen-
te, divididas em 23 turmas.

TTTTTRARARARARATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO

Piracicaba avança em diálogo
sobre projeto com polilaminina

Nesta sexta-feira (20), uma
reunião no gabinete do vice-prefei-
to e secretário de Saúde, dr. Sergio
Pacheco, com a participação de
Mitter Mayer, médico pesquisador
brasileiro que coordena grupo de
trabalho no Espírito Santo sobre a
polilaminina - substância promis-
sora para o tratamento de lesões
na medula espinhal, abordou as
medidas necessárias para desenvol-
vimento de um projeto representa-
tivo a ser desenvolvido na região.

Além do secretário de Saúde,
participaram o deputado estadual
Alex Madureira, o secretário-exe-
cutivo da Saúde, Gustavo Aguiar,
representantes jurídicos Cindy
Christofoletti, Jefferson Este-
vam e Rodolfo Sousa. O encon-
tro teve ainda a participação da fi-
sioterapeuta Thaís Rodrigues,
da assessora do Fundo Social de
Solidariedade e conselheira do
Comdef (Conselho Municipal
dos Direitos da Pessoa com Defi-
ciência), Catarina Paggiaro Cam-
pion, e Sidinei Campion Jr, cadei-
rante e representante da causa.

O grupo iniciou o alinhamen-
to das etapas necessárias para a
implementação do projeto, conso-
lidando Piracicaba como protago-
nista na discussão de soluções ino-

Objetivo foi definir direcionamentos para implantação de projeto na região

vadoras na área da saúde. A reu-
nião discutiu os primeiros dire-
cionamentos para a estrutura-
ção e execução do projeto, que tem
como objetivo ampliar o diálogo
técnico, jurídico e institucional so-
bre a polilaminina, fortalecendo
iniciativas que possam beneficiar
pacientes e contribuir para o avan-
ço das políticas de saúde na região.

Divulgação
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Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

FALECIMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

PIRA21 - PIRACICABA REALIZANDO O FUTURO, em con-
formidade com os artigos 11, 12, 13-I e 14-II de seu Estatuto
Social, convoca todos os seus associados efetivos para se
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a se reali-
zar no dia 09 de março de 2026, segunda-feira, na Avenida
Dr. Paulo de Moraes, nº 555, Bairro Centro, Piracicaba/SP,
às 18h00, em primeira convocação, com presença de no
mínima de 1/3 dos associados, e, em segunda convocação,
às 18h30, com a presença de qualquer número de associa-
dos, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Eleição
dos membros do Conselho Diretor, da Secretaria Executiva
e do Conselho Fiscal do PIRA21 - PIRACICABA REALIZAN-
DO O FUTURO, para exercício de mandato de 01/01/2026 à
31/12/2027.
Piracicaba, 21 de fevereiro de 2026.

Rafael Roberto Domarco Aloisi
Secretário Executivo

A Prefeitura Municipal de MOMBUCA, Estado de São Pau-
lo, torna público o Edital de Abertura de Inscrições para o
Concurso Público nº 1/2026, visando ao provimento em cará-
ter efetivo para diversos cargos, regidos pelo Estatuto do Fun-
cionário Público Municipal de MOMBUCA, o qual se proces-
sará de acordo com as instruções constantes neste Edital e
na legislação municipal concernente à matéria.As inscrições
serão efetuadas no período de 23 de FEVEREIRO a 13 de
MARÇO de 2026 (até 21h00) exclusivamente através do site
www.publiconsult.com.br. As provas objetivas serão realiza-
das no município de MOMBUCA/SP, com data prevista para o
dia 29 de MARÇO de 2026 (domingo). A versão integral do
presente edital estará disponível para consulta nos sites
www.publiconsult.com.br e www.mombuca.sp.gov.br. MOMBU-
CA, 23 de FEVEREIRO de 2026. EVERTON TIAGO MORA
PEDROSO - Prefeito Municipal.

A Prefeitura Municipal de MOMBUCA, Estado de São
Paulo, torna público o Edital de Abertura de Inscrições
para o Concurso Público nº 2/2026, visando ao provi-
mento em caráter efetivo para diversos cargos na área
da Educação, regidos pelo Estatuto do Funcionário Pú-
blico Municipal de MOMBUCA, o qual se processará de
acordo com as instruções constantes neste Edital e na
legislação municipal concernente à matéria. As inscri-
ções serão efetuadas no período de 23 de FEVEREIRO
a 13 de MARÇO de 2026 (até 21h00) exclusivamente
através do site www.publiconsult.com.br. As provas ob-
jetivas serão realizadas no município de MOMBUCA/
SP, com data prevista para o dia 29 de MARÇO de
2026 (domingo). A versão integral do presente edital
e s t a r á  d i s p o n í v e l  p a r a  c o n s u l t a  n o s  s i t e s
www.publiconsult.com.br e www.mombuca.sp.gov.br.
MOMBUCA, 23 de FEVEREIRO de 2026. EVERTON
TIAGO MORA PEDROSO - Prefeito Municipal.

SRA. MEIRE DE LIMA RIBEI-
RO DE OLIVEIRA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 70 anos, filha dos finados
Sr. Acylino Florindo Ribeiro e
da Sra. Pedrina de Lima Ribei-
ro, era viúva do Sr. José Cypri-
ano de Oliveira; deixa os filhos:
Fabio José Ribeiro de Oliveira;
Fabiola Cristina Ribeiro de Oli-
veira, casada com o Sr. Fabio
Rogerio dos Santos; Fabricio
Henrique de Oliveira, casado
com a Sra. Mariele Rodrigues
Moreira e José Cypriano de

Oliveira Junior, casado com a
Sra. Jessica Rodrigues dos
Santos. Deixa os netos: Ala-
na Sophie Pedrozo de Oliveira
e Pedro Gennaro de Oliveira,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 da sala “Standard”
do Velório do Cemitério do Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE MOMBUCA

ERRATA
CONCORRÊNCIA Nº 01/2026 - PROCESSO Nº 097/2026
Objeto: concessão de direito real de uso para a exploração
comercial por particulares de bens públicos localizados no
Município de Mombuca.
A Comissão Permanente de Licitações COMUNICA que acres-
centa-se ao Edital de Licitação:
2.2.2 - O item 1 - 01 (uma) Dependência do imóvel denomina-
do "Quiosque", localizado na Rua Narciso Sturaro, nº 04,
Bairro Centro, objeto do presente edital, constitui prédio pú-
blico pertencente ao Município, razão pela qual concorda que
não poderá utilizá-lo, total ou parcialmente, em datas come-
morativas, eventos oficiais ou celebrações institucionais nas
quais a Prefeitura Municipal figure como organizadora, pro-
motora ou apoiadora oficial
Nessas hipóteses, a utilização do imóvel será automatica-
mente suspensa pelo período necessário à realização do even-
to, independentemente de notificação prévia, não sendo devi-
do ao Concessionário qualquer tipo de indenização, abati-
mento proporcional de aluguel ou compensação, salvo dispo-
sição expressa em contrário.

HORÁRIOS AJUSTADOS

Divulgação

A Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsi-
to e Transportes informa
que a partir de segunda-
feira (23), a linha 506 -
Parque Tecnológico, terá
seus horários ajustados. A

medida tem por objetivo
atender os moradores do
bairro Villa Bela Vista. Os
novos horários podem ser
consul tados n o  l i n k :
piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/.
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- "Óia nóis aqui traveis".
- O silêncio de uns, são os gritos
de outros.
- Como dói ver os arautos do pas-
sado sendo os "eunucos" do pre-
sente.
- E aos trancos e barrancos o Nhô-
Quim vai chegando.
- Venceu o "poderoso" Linense e
entrou no G8.
- A vitória foi "maiúscula", mas o
futebol está longe, mas muito lon-
ge de ser o mínimo necessário.
- Com um time aonde doze (12) atle-
tas são oriundos da base, o Linen-
se está "irreconhecível".
- E o XV com treinador "caro", tam-
bém está. Não sentimos diferença
alguma até agora.
- Nem nas desculpas após as par-
tidas algo mudou.
- Campo, desgaste, clima, cor da
bola, iluminação, arbitragem e até
a sopa que minha vó fazia levou
culpa.
- Serginho é "de longe" o jogador
mais habilidoso e decisivo do elen-
co, como "meia".
- Mas a insistência em desloca-lo
para o lado direito, ou mesmo dei-
xar no banco é antiga.
- Sinto uma linha de pensamento
igual em três nomes: Paulo Rober-
to - Moisés Ergert - Fernando Mar-
chiori.
- Traduzindo para o popular: "medo
de colocar o garoto revelação da
base como o número 1 do meio
campo"
- Serginho não é para fazer mar-
cação, mas sim armação. Seus des-
locamentos, passes e dribles são
"fora de série".
- Não me lembro de "Zico", "Sócra-
tes", "Dicá", "Ganso" presos em
faixas do campo, ou com obriga-
ção de marcação.
- "Peloamordedeus" Marchiori, cria
um plano tático em cima do Sergi-

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, colunista deste matu-
tino, diretor e apresentador do programa "PASSE DE LE-
TRA" pela TV METROPOLITANA, Rádio Difusora FM 102,3
e VTV SBT. Repórter e chefe da equipe de esportes nas
transmissões dos jogos do XV, consultor comercial e apai-
xonado pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele".

Luiz Tarantini

nho e vai ser feliz.
- O goleirão Felipe Costa já deixou
para trás as falhas contra o Ser-
tãozinho, o "guarda-metas" vem
fazendo bons jogos com defesas
"milagrosas".
- Matheus Carvalho é bom joga-
dor, mas o físico não o ajuda mais,
sentiu mais uma vez em Lins e foi
substituído.
- Mas como dizia o velho ditado:
"tem males que vem para o bem".
- Caso não saísse, dificilmente Ser-
ginho entraria em campo.
- Contra a Inter de Limeira, por
favor "Marchiori", não inventa nada
não, joga o feijão com arroz tem-
perado com a habilidade do Ser-
ginho.
- João "bigode" Victor virou de vez
o terceiro zagueiro, o bom ex-la-
teral esquerdo fazia muito bem as
subidas ao ataque pelo seu setor.
- O XV perde com isso uma de suas
"opções" de ataque, não se esque-
çam, o "bigode" já foi artilheiro da
equipe.
- Domingo as 17h30, a equipe "Pas-
se de Letra" já estra em campo
pelo You Tube da Difusora!
- As 18h00 a transmissão também
acontece simultâneo  pela "vete-
rana", Difusora FM 102,3.
- "Mas se tem futebol no rádio,
tem alegria no povo"!
- "Difusora FM 102,3, essa rádio é
show"!
- Marcão Constantino e PAVINC
continuará incentivando e apoian-
do a imprensa Piracicabana em
2026. Parabéns pela atitude!
- "XV de Piracicaba, centenária ins-
tituição, as pessoas passam, mas
você velho senhor, és imortal"!
- Vamos com o XVZÃO, juntos para
a primeira divisão do paulista.
- Quem viver verá!
-Até semana que vem, "eita como
nóis gosta desse time".

CONPLAY CONSULTORIA EM CONTABILIDA-
DE- Há 25 anos oferecendo soluções contábeis
com dedicação, credibilidade e transparência.
Atuamos com excelência em consultoria contá-
bil, sempre valorizando as pessoas e a melhoria
contínua para garantir total satisfação aos nossos cli-
entes. Av. Presidente Kennedy, 918 - Nova Piracica-
ba Telefone: (19) 3402-1000  CONPLAY: confiança
e experiência para cuidar do seu negócio.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Obras da pista de skate da
área de lazer avançam

As obras de readequação da
área de street da pista de skate Ale-
xandre Peverari, localizada na Área
de Lazer do Trabalhador, seguem
em andamento e avançam para
novas etapas de execução.

O espaço, que contará com
obstáculos fixos inspirados no mo-
biliário urbano, está atualmente em
fase de concretagem e modelagem
dos elementos. Após essa etapa,
ainda serão executados os serviços
de aplicação de granilite, resinagem
da superfície e instalação de corri-
mãos, fases essenciais para a con-
clusão completa da área de street.

A obra é realizada pela Prefei-
tura de Piracicaba, por meio das
secretarias municipais de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras e de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos. No final de outubro pas-
sado, o prefeito Helinho Zanatta
autorizou a liberação de comple-
mentação contratual no valor de
R$ 127.871,06 para viabilizar as
readequações do espaço.

Em razão do período de
chuvas no início do ano, os ser-
viços de concretagem não pude-
ram ser executados dentro do
cronograma inicialmente previs-
to. A execução do concreto exi-
ge base totalmente seca e, além

Pista está praticamente concluída, restando apenas serviços pontuais.

das interrupções provocadas
pelas chuvas, houve impacto do
acúmulo de umidade no solo, o
que demandou maior tempo de
espera para continuidade dos
trabalhos. A área com maior ex-
tensão plana foi uma das que mais
exigiu tempo de secagem da super-
fície para a realização da concreta-

gem. Aproximadamente 60% da
pista está praticamente concluída,
restando apenas serviços pontuais,
como tratamento de juntas, ajus-
tes em ralos, detalhes de acaba-
mento e pintura. Os novos sani-
tários, incluindo unidades adap-
tadas para Pessoas com Defici-
ência (PCD), estão em fase fi-

nal de execução, com pintura
externa já concluída e ajustes
finais em andamento.

A expectativa da Secretaria
de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos é de que as obras
sejam finalizadas no início de
maio,  considerando condi-
ções climáticas favoráveis.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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São Pedro anuncia
programação de 145 anos
O esquema contou com atuação integrada da Guarda Civil Municipal, Polícia Militar
e segurança privada, além de monitoramento por mais de 30 câmeras

São Pedro encerrou o Carna-
val 2026 com números expressivos
e já anuncia a programação de ani-
versário dos 145 anos de emanci-
pação política. Durante os quatro
dias de festa, a cidade recebeu apro-
ximadamente 25 mil pessoas, re-
gistrando 95% de ocupação na rede
hoteleira e grande movimentação
no comércio, bares e restaurantes.

Além do sucesso de públi-
co, o evento se destacou pela or-
ganização e segurança, uma vez
que não houve registro de bri-
gas ou ocorrências médicas gra-
ves ao longo da programação.

O esquema contou com atua-
ção integrada da Guarda Civil
Municipal, Polícia Militar e segu-
rança privada, além de monitora-
mento por mais de 30 câmeras com
tecnologia de reconhecimento faci-
al e leitura automática de placas.

O Carnaval 2026 foi realiza-
do com investimento de R$ 150 mil,
o menor dos últimos anos, resulta-
do de planejamento estratégico
e parcerias. Mais de 10 bloquinhos
participaram da programação, que
reuniu shows musicais, apresenta-
ções de axé, matinês e atividades
voltadas às famílias na Praça
Gustavo Teixeira (Praça da
Matriz), consolidando o perfil or-
ganizado e familiar da festa.

Aniversário de 145 anos - Após o
sucesso do Carnaval, o municí-
pio já se prepara para a próxima
grande celebração, o aniversário
de 145 anos de emancipação polí-
tica, celebrado em 22 de fevereiro,
com programação especial entre os
dias 20 e 22 de fevereiro.

A expectativa é manter o alto
fluxo turístico registrado no Car-
naval, reunindo milhares de visi-
tantes nas atividades culturais, es-
portivas, religiosas e nas inau-
gurações programadas.

Para o secretário de Turismo
e Cultura, Fábio Pontes, o planeja-
mento contínuo e o investimento
estratégico garantem eventos se-
guros, bem organizados e capa-
zes de movimentar a economia
local ao longo de todo o ano.

"Com calendário estrutu-
rado e programação diversi-

Durante os quatro dias de festa, a cidade recebeu aproximadamente 25 mil pessoas

f icada,  São Pedro vai  con-
quistando posição como um
dos principais destinos turísti-
cos do interior paulista", disse.

Entre as principais ativida-
des de aniversário estão as apre-
sentações musicais, com show
pop rock cristão, do cantor gos-
pel Mateus Brito, no sábado (21/
02), às 20h30, e da dupla sertane-
ja Mayck & Lyan, com o melhor da
música raíz e da viola caipira, no
domingo (22/02), também às
20h30. Ambos os shows serão rea-
lizados na frente da Igreja Matriz.

Ainda no domingo, haverá
o Passeio Ciclístico, com concen-
tração às 8h, e saída da Feira
do Produtor. No mesmo dia, às
10h, a Prefeitura promoverá um
Ato Solene, na Praça Gustavo
Teixeira, e, às 19h, na Igreja
Matriz, a tradicional Missa de
Aniversário da cidade.

INAUGURAÇÕES - Além
das atividades esportivas, cul-
turais e religiosas, o município

também celebrará o aniversário
com a inauguração de importan-
tes equipamentos públicos.

No dia 21, às 10 horas, será
apresentado o novo Centro de Re-
ferência Especializada (CREAS), no
bairro Portal das Flores, ao lado do
Corpo de Bombeiros.  No domingo,
dia 22, também às 10 horas, será
inaugurada a Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) Horto Flo-
restal. No dia 28, às 10h, será a vez
da reinauguração do Boulevard
Anna Hermelinda Baltieri Azzine,
atrás da Igreja Matriz.

Confira a programação
completa de aniversário de
145 anos de São Pedro
20/02
Show Orquestra de Viola de São
Pedro - 20h30
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja Ma-
triz
21/02
Inauguração do CREAS

Horário: 10h
Local: ao lado do Corpo de
Bombeiros (bairro Portal das
Flores)
Show Gospel Mateus Brito
Horário: 20h30
Local: Na frente da Igreja
Matriz
22/02
Passeio Ciclístico
Horário: 8h (concentração)
Local: Feira do Produtor
Endereço: rua Vasco Altafim,
02 / Santa Cruz
Ato Solene
Horário: 10h
Local: Praça Gustavo Teixeira
/ Centro

Missa de Aniversário
Horário: 19h
Local: Igreja Matriz / Centro
Show com a dupla Mayck &
Lyan
Horário: 20h30
Local: na frente da Igreja Ma-
triz / Centro

Celebramos nossa
história construindo

soluções para o futuro
Thiago Silva

O aniversário de
São Pedro é um mo-
mento de alegria e
também de responsa-
bilidade. Alegria pela
trajetória de uma cida-
de que cresceu com
dignidade, preservan-
do suas tradições e sua
vocação turística. Res-
ponsabilidade porque sabemos que
honrar essa história exige plane-
jamento, trabalho sério e decisões
que preparem o município para as
próximas décadas.

Nossa cidade é reconhecida
pela beleza natural, pela hospitali-
dade e pela qualidade de vida que
oferece. A Serra, o verde preserva-
do, as águas e o clima acolhedor
fazem de São Pedro um destino
especial e um lugar privilegia-
do para viver. Esse patrimônio
natural não é apenas motivo de
contemplação, mas também a
base de uma economia que gera
empregos, renda e oportunidades
para nossa população.

No entanto, administrar uma
cidade que cresce e se desenvolve
exige enfrentar desafios estrutu-
rais com coragem. Entre eles, a
segurança hídrica sempre esteve
entre as prioridades. Garantir
água de qualidade, em quantida-
de suficiente, é condição essencial
para a saúde pública, para o turis-
mo, para o comércio, para a in-
dústria e para o futuro de São Pe-
dro. É nesse contexto que o Siste-
ma Araquá se torna um marco
histórico para o município.

O Projeto é uma iniciativa
ampla e estratégica que prevê a
captação de água no Ribeirão Ara-
quá, a implantação de sistemas de
bombeamento, adutoras e a inte-
gração com a estação de tratamen-
to, ampliando de forma significa-
tiva a capacidade de abastecimen-
to da cidade. Trata-se de uma obra
estruturante, pensada para aten-
der não apenas a demanda atual,
mas o crescimento projetado para
os próximos anos, garantindo es-
tabilidade no fornecimento mes-
mo em períodos de estiagem. Com
planejamento técnico e responsa-

bilidade ambiental,
o projeto represen-
ta um salto de qua-
lidade na infraes-
trutura hídrica de
São Pedro.

Ao investir em
soluções perma-
nentes como essa,
demonstramos
que São Pedro é
uma cidade que

olha para frente com seriedade.
Não se trata apenas de resolver
problemas imediatos, mas de cri-
ar condições para que novos em-
preendimentos e novas oportuni-
dades possam chegar com seguran-
ça. O desenvolvimento sustentável
passa necessariamente pela garantia
de recursos essenciais, e a água é
o mais fundamental deles.

Falar do Sistema Araquá nes-
te aniversário é falar de visão de
futuro. Enquanto celebramos nos-
sa história, também reafirmamos
que São Pedro não vive apenas de
lembranças. Somos uma cidade
que planeja, que investe e que tra-
balha para que o desenvolvimento
aconteça de forma organizada. O
futuro aqui não é uma promessa
distante, ele começa nas decisões
que tomamos agora.

São Pedro chega a mais um
ano de vida demonstrando matu-
ridade e capacidade de avançar
sem perder sua essência. Continu-
amos sendo uma cidade acolhe-
dora, próxima das pessoas, mas
também cada vez mais preparada
para os desafios do presente e do
amanhã. Esse equilíbrio entre tra-
dição e modernidade é o que nos
permite crescer com segurança.

Neste aniversário, celebramos
nossas conquistas e renovamos o
compromisso de seguir trabalhan-
do por uma cidade ainda melhor.
Que possamos olhar para frente
com confiança, sabendo que esta-
mos construindo hoje as bases de
um futuro sólido, sustentável e
digno da história de São Pedro.

Parabéns, São Pedro, por
sua trajetória e pelo caminho
firme que escolheu trilhar.

Thiago Silva é Prefeito de
São Pedro, São Paulo.
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Parabéns aos gardiões da
Fauna e Flora (Ibama)!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar o dia da
criação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama)

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia da Criação do
Ibama". Na próxima semana estarei aqui novamen-
te com muitas novidades para você. Obrigada pela
gentil  atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Pi-
racicabana, aos meus ouvintes, fãs e admirad o r e s
q u e  m e  a c o m p a n h a m  n a  r á d i o  F u n c h a l  F M ,  com o
Tô Aqui  de Portugal.  Acesse e ouça a transmissão
ao vivo através do site:  https://instagram.com/ofi-
c ia lkarolmathos .  https ://rad i o f u n c h a l f m . c o m ,
amantes  da  nobre  arte  das  Bonecas  de  pano KM,
n o  s i t e :  h t t p s : / / b o n e c a s km.com,  pelo whatsapp
+551197822-3809 e  com muitas  novidades no ins-
t a g r a m ,  h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .
h t t p s : / / k a r o l m a t h o s . c o m  .   " O  m e i o  a m b i e n t e  é
p a r t e  d a  g e n t e ,  t e m o s  q u e  p r e s e r v á - l o  s e m -
p r e ,  s e j a  c o n c i e n t e " .  U m a  ó t i m a  s e m a n a .  B e i -
j i n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

Criado pela Lei nº 7.735 de 22 de fevereiro de 1989, o Ibama foi formado
pela fusão de quatro entidades brasileiras que atuavam na área
ambiental. Neste ano de 2026 completa 37 anos de atividade

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Olá querido leitor(a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
amante do universo artísti-
co, artesã, designer e esti-
lista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locu-
tora, colunista, apresenta-
dora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje va-
mos comentar sobre a história
de luta pelo meio ambiente,
construída pelos servidores
com apoio de colaboradores,
completará 37 anos de ativi-
dade do Ibama.

Criado pela Lei nº 7.735
de 22 de fevereiro de 1989, o
Ibama foi formado pela fusão
de quatro entidades brasi-
leiras que atuavam na área
ambiental: Secretaria do
Meio Ambiente (Sema), Supe-
rintendência da Borracha
(Sudhevea), Superintendên-
cia da Pesca (Sudepe) e Ins-
tituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal (IBDF).
Em meio à história de luta
pelo meio ambiente, cons-
truída pelos servidores com
apoio de seus colaboradores,
o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama)
completará 37 anos de ativi-
dade neste 22 de fevereiro.

Ao longo dessas mais de
três décadas, a autarquia,
fundada em 1989 após a fu-
são de quatro extintos ór-
gãos, ocupou lugar estraté-
gico no controle e monitora-
mento ambientais, no licen-
ciamento ambiental federal
e na proteção da biodiversi-
dade. Importantes aconteci-
mentos marcaram a história
do Ibama. Selecionamos al-
guns momentos marcantes
dos últimos anos para re-
lembrarmos a história de
luta do Instituto.

2015 - Em operação rea-
lizada na terra indígena Ara-
ribóia (MA), os agentes do
Ibama foram recebidos a
tiros por criminosos que
realizaram extração ilegal
de madeira. O agente am-
biental  federal  Roberto
Cabral foi atingido no bra-
ço com tiro de espingarda.
Após atendimento médico,
ele foi liberado.

2017 - As unidades do Iba-
ma e do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) nos
municípios de Humaitá (AM)
foram destruídas após ata-
que criminoso, em represá-
lia à operação de fiscaliza-
ção realizada para combater
o garimpo ilegal de ouro no
rio Madeira. Além do ataque
sofrido, servidores das uni-
dades tiveram que ser remo-
vidos às pressas 2018 - Na
comemoração dos 29 anos
do Ibama, a presidente do
Ibama, Suely Araújo, entre-
gou a Medalha do Mérito
Ambiental a 45 servidores
em todo o país e a 24 perso-
nalidades que se destaca-
ram pela atuação em defesa
do meio ambiente. Dentre
esses, recebeu a homena-
gem o agente ambiental fe-
deral Lazlo Macedo de Car-
valho, único sobrevivente de
desastre aéreo no estado de
Roraima, em julho de 2017,
que resultou na morte dos

agentes ambientais federais
Olavo Perim Galvão, Alexan-
dre Rochinski e Sebastião
Lima Ferreira Júnior e do pilo-
to Marcos Costa Jardim.

Outro fato importante
nesse ano foi a implantação
do uso obrigatório do Siste-
ma Nacional de Controle da
Origem dos Produtos Flores-
tais (Sinaflor) que é utilizado
nacionalmente para o contro-
le da origem, transporte, uso,
conversões entre produtos e
armazenamento de toda a
madeira bruta e serrada em
circulação no país (atual-
mente em versão atualiza-
da e melhorada, o Sinaflor
+. O Sinaflor foi desenvolvi-
do durante seis anos e trou-
xe como principal avanço a
disponibilização de todas
as informações enviadas ao
sistema pelos requerentes
de forma integrada por meio
de banco de dados mantido e
centralizado pelo Instituto.

2020 - O maior Programa
de monitoramento de Praias
(PMP-BS) do mundo foi esta-
belecido pelo licenciamento
do Ibama nesse ano, como con-
dicionante para atividades
de produção e exploração
de petróleo e gás executa-
das pela Petrobras na Bacia
de Santos. O PMP abrange,
ainda, o litoral entre Lagu-
na (SC) e Saquarema (RJ), e
auxilia na avaliação da inter-
ferência das atividades do
setor sobre as aves, tartaru-
gas e mamíferos marinhos por
meio do monitoramento sis-
temático do litoral.

2021 - O Centro Nacional
de Prevenção e Combate aos
Incêndios Florestais (Prevfo-
go) formou a primeira briga-
da voluntária formada exclu-
sivamente por mulheres indí-
genas. O curso formou 29 mu-
lheres da etnia Xerente, em
Tocantínia (TO). Neste mesmo
ano, o Programa de Controle
de Emissões Veiculares (Pro-
conve) do Ibama, por meio de
um conjunto de normas técni-
cas, alcançou a marca de até
98% de redução na emissão
de poluentes por veículos au-
tomotores. A emissão do mo-
nóxido de carbono (CO) de um
veículo leve, por exemplo, que
era de 54g/km no início do
programa, reduziu, em 2021,
para cerca de 0,4 g/km.

2023 - Servidores do Iba-
ma foram a San Diego, nos EUA,
representar o Instituto no re-
cebimento do Prêmio Interna-
cional de Excelência no Uso de
Sistemas de Informações Geo-
gráficas (GIS) 2023 - o SAG Awards
- pelo desenvolvimento da Pla-
taforma de Análise e Monitora-
mento Geoespacial da Infor-
mação Ambiental (Pamgia).

2024 - O Ibama definiu,
pela primeira vez, que a Edu-
cação Ambiental (EA) será pri-
oridade no planejamento de
suas ações. O objetivo é ga-
rantir relevância para esse
tema por meio de maior auto-
nomia de atuação, uma estru-
tura física melhor e um orça-
mento mais robusto, tornan-
do-o transversal, com envol-
vimento de todas as diretori-
as da autarquia.

Desafios do Instituto: Para
Eduardo Martins, presidente
do Ibama entre 1996 e abril de

1999, a autarquia é um instru-
mento da sociedade brasilei-
ra para cuidar e valorizar o
bem comum. "O maior desafio
do Ibama é conseguir equili-
brar a atuação firme do con-
trole com a construção de con-
vergências que permitam su-
perar as lógicas onde o crime
compensa", afirmou. Ele argu-
menta que as ferramentas de
comando e controle avança-
das podem dar um grande
salto na eficiência da atuação
do Instituto. "Mas isso requer
pessoal treinado, com infra-
estrutura e equipamentos
adequados", enfatizou. So-
bre o seu período como pre-
s idente  do Inst i tuto ,  e le
destacou seu maior apren-
dizado: "superar o pré-jul-
gamento e aprender a ouvir
o outro. Também descobri que
o tempo é precioso, que cada
oportunidade de contribuir
para melhorar uma instituição
deve ser utilizada com o me-
lhor que podemos entregar".

Para o atual presidente do
Ibama, Rodrigo Agostinho, os
servidores do Instituto repre-
sentam grande parte da luta
ambiental no Brasil e nos
avanços da proteção à biodi-
versidade. "Estamos traba-
lhando na reestruturação e
fortalecimento da instituição
em seu planejamento estraté-
gico de médio e longo prazo",
afirma. Ele enfatizou, ainda, a
importância da valorização de
servidores e terceirizados. A

programação dos 37 anos
do Ibama (aniversário em
22/02/2026)  inclui  a  1ª
Mostra  de  Medidas  de
Flora do Licenciamento
Ambiental  Federal  em
Brasília (24/02), distribui-
ção de mudas em Santa
Catarina (24/02) e cursos de
educação ambiental na Es-
cola Virtual. As ações cele-
bram a trajetória de prote-
ção ambiental da autarquia.

D e s t a q u e s  d a  P r o -
gramação -  37  Anos  do
Ibama (2026):   1ª Mostra
d e  M e d i d a s  d e  F l o r a
(24/02):  Evento na sede
e m  B r a s í l i a  ( 1 4 h - 1 7 h ) ,
c o m  t r a n s m i s s ã o  p e l o
YouTube,  apresentando
soluções de mitigação e
compensação de impac-
t o s  a m b i e n t a i s  ( c o m o
na T I  Waimir i  A t roari e
minerações). Distribuição
de Mudas (SC -  24/02) :
Ação nas unidades de Flo-
r ianópol is  (Rua Conse-
lheiro Mafra, 784) e Itajaí
(Rua José Testoni,  01) a
partir das 8h30, com mu-
das doadas pela Unidavi.
Educação Ambiental: Cur-
sos na Escola Virtual do
Ibama com foco em ges-
tão  ambienta l  públ i ca .
Atividades Locais:  Inau-
gurações de recintos de
soltura  de animais  s i l -
vestres  e  of ic inas edu-
cativas em parceria com
unidades locais .

Um pedacinho do céu
Lavínia de Souza

    Passei por esse portãozinho da
foto faz muitos anos. Era tempo
de frio, um frio que gelava as mãos
e a ponta do nariz. Eu usava duas
meias e bota, blusa de lã, gorro na
cabeça e cachecol.
    A estradinha que levava para a
chácara era de terra; quando cho-
via, o carro dançava na lama, não
saía do lugar. Passávamos por um
bairro, uma estação de trem e, a
partir da igreja, a estrada se es-
treitava mais. Era toda cercada de
árvores e, no meio dela, tinha uma
bica d'água. Minha amiga fazia
esse caminho a pé, às vezes; ela
era uma boa caminhante.
    Chegávamos na chácara! As
hortênsias de cor azul e lilás nos
saudavam; algumas iam enfeitar
uma bela sopeira na mesa da sala.
Uma sala acolhedora, com rede,
poltronas, uma mesa grande de
jantar e a lareira. Nós abríamos
as duas portas de madeira e a luz
entrava tão radiante como o per-
fume do campo. Barulhos ao lon-
ge na estrada de asfalto, uma ig-
rejinha, pedras, verde de vários
tons na paisagem. E aquela sensa-
ção de paz, de estar lá em cima
vendo a vida passar tranquilamen-
te, como deveria ser.
    Sentávamos nas manhãs ao sol
da varanda. Um sol de montanha,
com céu muito azul, que queima-
va, que entrava por todos os poros
da pele e nos dava uma cor saudá-
vel. Era hora de caminhar por es-
tradinhas de terra, onde pastos,
crianças, casinhas isoladas, flores,
animais… davam muito encanto
ao nosso olhar.  A nossa comida
tinha um sabor de roça. Nós fazí-

amos uma comidinha simples, tal
como uma salada de tomate com
acelga, arroz, feijão, abóbora, fran-
go. Tudo bem temperadinho, um
sabor incomparável das coisas de
dentro do mato!
    Depois do almoço, íamos lá para
a cidade; voltávamos só bem tar-
de. Era um lugar que tinha baile
no coreto, flores, muitas flores na
praça e um café no fundo dela, com
mesinhas de ferro. Tinha chafariz
onde as águas subiam, ilumina-
das de várias cores, com música
para escutar. Em algumas noites,
ficar em casa era muito bom; acen-
díamos a lareira, fazíamos fondue.
E, depois de um pouco de vinho,
íamos espiar as estrelas na noite
escura, tão maravilhosas a nos
espiar também!

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga
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Ésio Antonio Pezzato

Eterna Primavera

Se, recebi de Deus o Dom puro e divino
E a Arte da inspiração para compor meu canto,

É sagrado o dever de traçar meu destino
E domar a palavra em todo o seu encanto.

Por isso sou Poeta e não me causa espanto
Quando, dentro da mente, o verso purpurino,

Justo e perfeito brota e a ideia em acalanto,
Modulo na amplidão de um belo Alexandrino!

Sou feliz! Cada verso amalgamado em ouro
Para mim tem luz própria e ilumina-me a vida
E os rumos para achar o largo ancoradouro

Onde o grande final desse prazer me espera.
E espero que essa estrada encontre-se florida,

E que ela me conduza à eterna Primavera.

SONETOS CAIPIRAS - 432

Nolt - nova tendência,
antigos problemas

Natália C. Verdi

Em vários meios
de comunicação, um
novo termo vem sendo
utilizado quando são
citadas pessoas com 60
anos ou mais - NOLT -
New Older Living
Trend, fazendo refe-
rência à uma nova ten-
dência de longevidade.

Em alusão a um
movimento social ,
cultural e comporta-
mental que conside-
ra a forma como a
longevidade é vivida no mundo
contemporâneo, o NOLT conside-
ra, em especial, a mudança no
perfil das pessoas que estão viven-
do mais na atualidade.

No mundo atual, é comum
que as pessoas com 60 anos ou
mais sejam mais ativas, autô-
nomas, informadas e interessa-
das em qualidade de vida, par-
ticipação social e realização
pessoal, se desvinculando do
envelhecimento algumas visões de
outros tempos, já que historica-
mente, a velhice é associada à de-
pendências, fragilidades e afasta-
mento da vida produtiva.

Com o aumento da expectati-
va de vida, os avanços na saúde, o
acesso à informação e às transfor-
mações das relações sociais, vive
entre nós uma geração de pessoas
maduras que rejeita estereótipos
limitadores, que não entende e
nem vive o envelhecimento como
um declínio inevitável, mas que o
protagoniza, o defende e o perse-
gue como uma etapa de suas vi-
das, repleta de potencial de cresci-
mento e novos aprendizados.

Por isso, o NOLT envolve
diferentes dimensões, como por
exemplo, pessoas que envelhe-
cem buscando qualidade de
vida com melhora na alimenta-
ção e mais exercícios físicos, que
se engajam em atividades cultu-
rais, educacionais e comunitárias,
que empreendem ou desenvolvem
novos projetos após a aposen-
tadoria e que buscam, diutur-
namente, por seus direitos já
assegurados (ou a assegurar).

São pessoas que evidenci-
am outros elementos importan-
tes dessa tendência: a valori-
zação da autonomia e as con-
sequências do respeito às suas
dignidades. Isso inclui decisões
sobre moradia, relacionamen-
tos, planejamento financeiro,
cuidados de longo prazo e uso
da tecnologia, dentre outros.

Não há como negar que, nes-
se enfoque, o NOLT dialoga com a
ampliação dos direitos das pesso-
as idosas, com as políticas públi-
cas voltadas ao envelhecimento
digno e com instrumentos que res-
peitam a autodeterminação, como
planejamento sucessório, diretivas
antecipadas de vontade e modelos
de cuidados mais humanizados.

Mas, será que a sociedade
brasileira é ou está pronta para
essa realidade e pode ser conside-
rada uma sociedade NOLT? Para
responder à essa pergunta, algu-
mas outras precisam ser feitas.

De fato, qual o número de
pessoas com 60 anos ou mais que

envelheceram e se-
guem neste proces-
so em condições de
dignidade e quali-
dade de vida?

Quem são, dentre
elas, as protagonistas
irretocáveis da pró-
pria história, que sa-
bem e conseguem lu-
tar com autonomia e
dignidade pelos seus
direitos sem serem
massacradas, em es-
pecial e principalmen-
te, por aqueles que
lhes são mais próxi-

mos, e que passam, como conse-
quência, a integrar índices alar-
mantes (ainda que bem provavel-
mente subnotificados) de violên-
cias de todas as ordens?

Quantas seriam as pessoas
que podem, de forma inconteste,
ser um exemplo inegável de NOLT
em um país com tantas desigual-
dades, de modo a compor uma
parcela da população com acesso
à alimentação de qualidade, exer-
cícios físicos regulares e supervisi-
onados por profissionais tecnica-
mente habilitados, praticados em
locais adequados às suas condi-
ções pessoais, que tem acesso à
saúde de qualidade, incluindo
medidas de prevenção de doenças,
que moram em localidades onde o
aquecimento global, o planejamen-
to arquitetônico/urbanístico e o sa-
neamento básico não fazem delas
sinônimos de invisibilidade e nem
de estatística para políticas públi-
cas que nunca se materializam?

Seria possível afirmar que o
envelhecimento no Brasil já é, de
fato, dissociado de dependências
e fragilidades e que há um merca-
do de trabalho inclusivo, com nor-
mas protetivas e eficazes que pos-
sibilitam uma vida produtiva dig-
na após a aposentadoria ou depois
de se completar 60 anos?

Ainda que NOLT represen-
te uma mudança de paradigma
e que envelhecer deixe de ser
apenas sobreviver ao tempo, e
que viver mais implique em vi-
ver com propósito, autonomia
e qualidade, fato é que em nos-
sa realidade há ainda muitas
perguntas com respostas que
nos inviabiliza sermos uma so-
ciedade que é um exemplo do
que sim, acontece em muitos
lugares no mundo e também no
nosso país, mas nesse caso,
como raras exceções.

Seremos, como é sabido, o
5º país do mundo em número
de pessoas idosas até o ano de
2030 (daqui a menos de 04
anos) e essa realidade, a depen-
der muito das respostas que
apresentamos à cada uma das
perguntas relacionadas às ve-
lhices, fará de nós uma socie-
dade NOLT ou uma coletivida-
de que apenas segue afirman-
do sê-la, sem que antes disso
nem mesmo se reconheça velha
e que siga negando, por conse-
quência, todas as problemáticas
que precisam ser enfrentadas
com a mesma celeridade com
que acontece o processo de en-
velhecimento nacional.

Natália C. Verdi, advogada
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Piracicabana lança livro sobre
vivências na ditadura militar

Adolpho Queiroz
José Roberto de Souza

A professora, socióloga e es-
critora piracicabana Izelda Ama-
ral, 77 anos, lança "No ar da di-
tadura", dia 6 de março, a par-
tir das 19 horas, no salão nobre
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, seu livro "O ar da Ditadura",
em que resgata histórias que
viveu e presenciou entre 1969 e
1971, período marcado pela re-
pressão política no Brasil.

Nascida em Piracicaba, onde
viveu a infância e estudou no Ins-
tituto Baronesa de Rezende, na
Vila Rezende, Izelda completou sua
formação acadêmica em Arara-
quara e na Itália. Com linguagem
direta e sensível, ela revisita me-
mórias guardadas por mais de
cinco décadas - do ambiente uni-
versitário à prisão e tortura sofri-
das pela Operação Bandeirante.

A escritora Izelda Amaral
sobre o livro "No ar da ditadu-
ra", publicado pela Editora Mi-
reveja. Na entrevista, Izelda
revisita o ano de 1971 para nar-
rar a rotina de um casal em São
Paulo durante a ditadura mili-
tar, num relato que mistura
memória, política e experiênci-
as de resistência cotidiana. A
autora explica como buscou re-
gistrar fragmentos de vida

marcados pelo medo, deixando
de lado nomes e detalhes que pu-
dessem expor outras pessoas.

Mais do que relatos, o livro
revela emoções, reflexões e aspec-
tos do cotidiano de quem viveu sob
intensa perseguição. O lançamen-
to ocorreu no dia 6 de setembro,
em São Paulo, na Livraria Mar-
tins Fontes, e integra uma sé-
rie de encontros literários que
já incluiu a participação da au-
tora na Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (FLIP 2025).
Durante sua estadia no Brasil,
até outubro, Izelda estará dis-
ponível para entrevistas e en-
contros com leitores.

Antes do lançamento aqui em
Piracicaba, haverá uma roda de
conversa, com representante do
IPED, Piracicaba, prof. Dr. Dorgi-
val Henrique, ex professor e dire-
tor da UNIMEP, atuando na docên-
cia em Piracicaba desde 1979 e atual
integrante do IPEDD, Instituto Pira-
cicabano de Estudos e Defesa da
Democracia, que falará sobre os
anos de chumbo no Brasil.

Autobiografia e História por
Luiz Antonio Amaral

Doutor em Letras pela Uni-
versidade de São Paulo

No ar da ditadura é um rela-
to real e poderoso que nos apre-
senta o mais cruel período da nos-
sa história com uma narrativa

poética, por vezes rarefeita, com
suas belezas e contradições, como
a mais bela coroa de flores sobre a
lápide dos que se foram.

O próprio título declara o tom
da narrativa: o ar sugere leveza
por mais pesado que seja. Não é
um libelo acusatório, muito menos
panos quentes. Partindo do indi-
vidual e do particular, a autora
expõe sua história real e mostra
valores e pulsões do período. Pou-
sada no dia a dia e despojada de
esplendores, sua narrativa percor-
re segmentos da perseguição polí-
tica: sente o peso de sua presença,
aponta seus abusos e a gravidade
dos estragos causados. A verdade
não precisa ser pomposa para sus-
citar interesse e reflexões. Basta
que seja verdadeira.

Portanto, para finalizar, ofe-
reço para minha querida Izelda a
reprodução de um trecho escrito
pelo filósofo Friedrich Nietzsche:
"Uma vez que a maioria tem o há-
bito de confundir o escritor com
sua obra. O talento que nela resi-
de emergirá com o tempo [...] so-
bre ela, muitas aranhas deverão
tecer suas teias. A apreciação da
obra depende de seus leitores sen-
síveis, já a aprovação dela, de seus
francos opositores!"

Livro ditadura links
Mais detalhes sobre a obra

podem ser obtidos nos links abai-
xo, nas mídias que já publicaram
matérias por ocasião dos lança-
mentos anteriores.

https://www12.senado.leg.br/ra-
dio/1/autores-e-livros/2025/09/30/
autores-e-livros-dose-extra-157-2013-
30-09-2025-2013-izelda-amaral-no-
ar-da-ditadura

https://agenciacongresso.com.br/
entre-amor-e-resistencia-memori-
as-de-um-brasil-sob-repressao/

https://www.youtube.com/
watch?v=tZVT_Pwm7ik

https://horacampinas.com.br/
livro-traz-relato-pessoal-e-intimista-
da-ditadura-militar-no-brasil/

https://www.youtube.com/
w a t c h ? v = t Z V T _ P w m 7
ik&list=PLbGlb sztBkVJSxJkK
EPb0QvsfVuGVP8AE&index=10

https ://horacampinas .
com.br/livro-traz-relato-pessoal-
e-intimista-da-ditadura-militar-
no-brasil/

SERVIÇO
Ver também Portal Nova 15,
Café co Dorfo, entrevista com a
autora, a ser exibido no dia 5/
3, das 18 às 19hs.

O livro também pode ser adqui-
rido pela Amazon pelo link:
https://www.amazon.com.br/
No-ar-ditadura-Izelda-Ama-
ral/dp/6586638593

A autora Izelda Amaral

Dorgival Henrique, do IPEDDCapa do livro
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ARAÇOIABA DA SERRA

Em Araçoiaba da Serra, de certa feita, foi organiza-
do interessante roteiro de Turismo Rural batizado
com o nome de "Caminho das Hortas e Capelas",
idealizado pelo Sindicato Rural de Araçoiaba da
Serra, com apoio daquela atenciosa prefeitura.   No
roteiro foi dado conhecer dez propriedades rurais,
cada uma com o seu charme próprio. Na cidade, você
precisa conhecer, também, a boa gastronomia de Ara-
çoiaba da Serra desde o seu tradicional Café Colo-
nial. Na foto:   Araçoiaba da Serra.  Foto Prefeitura.

O ROTEIRO

Durante o roteiro "Caminho das Hortas e Capelas" você
pode visitar as propriedades e as atividades do seu in-
teresse. Também, conhecer a gastronomia e cultura tro-
peira, participar de eventos pontuais de aventura e la-
zer, percorrer trilhas ecológicas, adquirir produtos ar-
tesanais, colher hortaliças e frutos direto da horta pelo
sistema colhe-pague. Ainda, vai visitar cultivos, pes-
que-pague, observar as riquezas naturais da fauna e
da flora local, capelas e igreja conhecendo a história e
a cultura da comunidade,  Se preferir, você pode se
hospedar e passar bons momentos em meio ao sosse-
go e sons da natureza local. Na foto:   Apiário em Ara-
çoiaba, delícias incluídas.  Foto Paulo Li.

ESCONDERIJO DO SOL

O Município é reconhecido por suas riquezas e belezas na-
turais, entre elas o Morro Araçoiaba que abriga um dos pon-
tos turísticos mais completos de cultura, história e ecotu-
rismo da região. O turismo rural da cidade oferece momen-
tos únicos em meio à simplicidade do campo. A paisagem
também pode ser descortinada a bordo de um balão, um
dos atrativos de Araçoiaba da Serra. O nome da cidade é
derivado do Tupi e significa "Esconderijo do Sol".
A prefeitura sempre manteve competente Departamento de
Estudos e Projetos de Turismo que, certamente, terá prazer
em ceder quaisquer outros tipos de informações.
     Visite Araçoiaba da Serra em sua primeira oportunidade.
Na foto:   Morro de Araçoiaba, admirado desde os Bandei-
rantes. Foto Paulo Li.

ITANHAÉM (SP)

     Conhecida e respeitada por sua riqueza histórica e cultural, a
cidade praiana de Itanhaém é a segunda cidade mais antiga do
Brasil, datada de 22 de abril de 1532. Ao todo, a cidade detém
300km² preservados de Mata Atlântica, que integram o Parque
Estadual da Serra do Mar.  Além disso é possuidora da segunda
maior bacia hidrográfica do Estado de São Paulo, com 2mil km de
rios. A cidade possui, ainda, 26 km de praias, costões rochosos,
ilhas costeiras, restinga e manguezais. Itanhaém está no litoral
sul do Estado de São Paulo por boas estradas de rodagem. Na
foto:   Itanhaém.  Foto Prefeitura.
(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -fevereiro/2026)
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